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VÍTIMA DE SI MESMO 


A Caixa comemora 162 

anos com q tarefa de 
resgatar o papel social 

que sempre esteve em seu 
DNA e assim estar presente 
na retomada do crescimento 
do Brasil, A Fenae estará Lado 
a Lado dos empregados da 
Caixa para essa reconstrução 
e na defesa do banco público 
justo e para todos os brasileiros. 


N 
ኃሮ FENAE 
FEDERAÇÃO NACIONAL DAS ASSOCIAÇÕES 
DO PESSOAL DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 


Conheça mais 
sobre a atuação 
da FENAE 


Banca do Antfer 
Telegram: htips://t me/bancadoantfer 
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Economia 


Atentativade 
golpe deixou 
marcasna 
políticados EUA 
atéhoje.Pág.42 


5 MÉXICO A pris 
Ovidio Guzmán provoca 
guerra ent é 

etrafican! 


testam uma 
de trigo resistente ao 
aquecimento global 


ODIA 
SEGUINTE 

O FRACASSADO GOLPE 
BOLSONARISTA É FRUTO 
DE UM COMPLÔ DE 
ENDINHEIRADOS, 
FANÁTICOS, MILITARES 
E POLICIAIS. POR ORA, 
SÓ FORTALECEU LULA 


Plural 


O ENTRE A FÉ E A DISTOPIA 


Capa: Pilar Velloso. 
Foto: iStockphoto 


MARCELO ADNET TENTA PROCESSAR 
OS ATAQUES DE BRASÍLIA E 0 QUE CHAMA 
DE "REVISIONISM0 DA CIVILIDADE” 
52 THE OBSERVER Os Fabelmans, de Spielberg, e a onda de filmes 
deintrospecção 55 CRÍTICA Corsage reflete sobre o papel 
do cinema na criação de um certo ideal feminino 56 AFONSINHO 
57 SAÚDE Por Arthur Chioro 58 CHARGE Por Venes Caitano 
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CARTAS CAPITAIS 


A POSSE DO LIDER 

Foi um discurso comovente, com 

todo o simbolismo da passagem da 
faixa presidencial por representantes do 
povo brasileiro. Agora, Lula está diante do 
imenso desafio de reconstruir o País com 
pessoas que podem divergir ideologica- 
mente, mas devem convergir em nome de 
um projeto de desenvolvimento, reindus- 
trialização, inclusão social e diminuição 
das desigualdades. Parabéns, Mino, por 
estar sempre do lado certo da história, 
Paulo Sergio Cordeiro 


A fuga foi a única coisa boa que o 

inominável fez em quatro anos, À 
posse do Lula, subindo a rampa com o 
povo diverso do Brasil, foi magnífica. 
Sueli Riviera 


O único presente que Bolsonaro 
poderia dar ao Brasil: sua 

ausência. Digno 

Lúcio Galvão dias 


LULA E O 
DESENVOLVIMENTO 
Educação e saúde não podem ter 
teto, Elas são o melhor investimento 
que um governo republicano pode fazer. 
Wanderly Gonçalves 


A REAÇÃO DO CAPITAL 

O mercado nunca se preocupou 
como povo, o que conta é eles 
estarem bem. Passou da hora de o 
governo cuidar da população, e o 
mercado que se vire. 

Elisabeth Alves 


DERROTA ANUNCIADA 

Em 1627, Frei Vicente de Salvador 
escreveu que os portugueses 
pareciam caranguejos, pois ficavam 
apenas arranhando as costas do Brasil 
Éramos uma colônia europeia 
portuguesa e agora, no futebol, 
continuamos como colônia europeia 
Adailton Ferreira 


OPORTUNIDADE RARA 

Como assinante de CartaCapital, 
gostaria de manifestar as 

minhas congratulações à revista 

pela excelente e oportuna reportagem 
assinada por Carlos Drummond, refe- 
rente à necessidade de adoção pe- 

lo novo governo de uma política Indus- 
trial que venha a contribuir para a 
recuperação do nosso setor industrial, ል 
respeito, gostaria de chamar a atenção 
para o papel que neste sentido pode ser 
desempenhado por empresas estatais. 
com o apoio do BNDES, tal como foi fei- 
tono passado, com bastante sucesso 


| José Antonio Feijó 


HORA DA FAXINA 
Nísia Trindade vai liderar uma 
equipe de administração pública, 
não vai estar sozinha. À pasta certa- 
mente tem técnicos com experiência 
Se ela tiver uma boa visão do todo, vai 
ser uma excelente ministra. 
Sara Azevedo 


O DISCURSO E A AÇÃO 

Exemplo de resiliência, Lula 

enfrentou a corja bolsonarista em 
todos os sentidos, Venceu uma eleição 
após sofrer inúmeros abusos, enfrentar 
uma prisão injusta e lidar com uma 
disputa rodeada de mentiras. Orgulho. 
Marco Vinicio Conceição 


CARTAS PARA ESTA SEÇÃO 
E-mail:cartasiDcartacapital com.br, ou paraa Rua da Consolação, 881, 10º andar, 01301-000, São Paulo, SP. 
+Purmotiva deespaço,ascartassão seleciomadase podem sofrer cortes, Outras comunica 
remetidas peloe-mail redacao@cartacapital.com.br 


des paraa reação devem ser 
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A Semana 


Trágicamarca 


Seis anos após iniciar o 
monitoramento da violência 
armada no Rio de Janeiro, 

o Instituto Fogo Cruzado 
anunciou que a Região 
Metropolitana do estado 
atingiu a funesta marca de 
mil vítimas de bala perdida 
በዐ fim 2022, A contagem 
começou a ser feita em julho 
de 2016. Das mil vítimas, 
119 eram idosos (77 
morreram), 92 eram 
adolescentes (27 
morreram), 87 eram 
crianças [21 morreram) 

e dez eram gestantes 

(duas morreram). 


O desmatamento na Amazônia 
cresceu 150% em dezembro 


6 CARTACAPITAL COM BR 


IPCA/ Fora de controle 


Inflação fecha 2022 em 5,79% e estoura meta pelo segundo ano consecutivo 


inflação oficial do Br: 
da pelo Índice Nacional de Pre- 
ços ao Consumidor Amplo, fe- 
chou o ano de 2022 com alta acu- 
mulada de 5,79%, anunciou o IBGE na terç: 
-feira 10, Mesmo com os cortes de impostos 
sobre combustíveis e energia elétrica, o IPCA 


estourou a meta de inf 


O centro da meta de infl 


ão perseguida pelo 
Banco Central e surpreendeu o me; 
ão era de 3, 
em 2022, com um intervalo de tolerânc 


Ç: 


, medi- 


de tacaaeleva 


1,5 ponto porcentual par: 
xo. A alta foi puxada, sobretudo, pelo grupo 
alimentação e bebidas, cujos preç 
taram 11,64%. “A eleva 
2021 e 2022 para níveis 
foi um fenômeno global, 
dos paises emergentes”, justificou o presi- 
dente do BC, Roberto Campos Neto. 

ado. Entre os fatores apontados para o estouro 
5%  dameta pelo segundo ano consecutivo ele des- 
o dos preços de commodities, em 


cima ou para bai- 


aumen- 
o da inflação em 

superiores às metas 
ingindo a maioria 


pecial do petróleo, após 8 
Guerra da Ucrânia, dese- 
quilíbrios entre demanda e 
oferta de insumos, garga- 
produtivas 
sempre- 
ços de alimentação, resul- 
tantes de questões climáti 
s. Eis o tamanho do aba 
caxi que Lula terá de de: 
cascar ao longo do ano. 


Ogrupo dealimentos 
ebebidas puxou a alta 


Aquecimento global/ MAU PRESSÁGIO 


OSULTIMOS OITO ANOS FORAM OS MAIS QUENTES JÁ REGISTRADOS 


Marcado por uma onda de 
eventos climáticos extremos 
em diferentes regiões do pla- 
neta, 2022 foi o quinto ano 
mais quente registrado pe- 

lo Copernicus, o programa 

de monitoramento de aque- 
cimento global da Comissão 
Europeia. As temperatu- 
rasno ano passado foram 
1,2°C mais altas do que entre 
1850-1900. Comisso, 2022 
foi o oitavo ano consecutivo 


em que os termômetros mar- 
caram ao menos 1°C acima do 
nível pré-industrial 

O desequilíbrio contou com 
a inestimável contribuição do 
Brasil. Em dezembro, último 
mês do governo Bolsonaro, o 
desmatamento na Amazônia 
brasileira aumentou 150%, 
na comparação com o mes- 
mo mês do ano anterior. A flo- 
resta perdeu 218,4 quilôme- 
tros quadrados de cobertura 


vegetal, segundo o Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais, o Inpe. 

O desmatamento em 2022 
também atingiu recordes du- 
rante os meses da estação se- 
ca (agosto, setembro e outu- 
bro), quando o corte 0850 8 os 
incêndios costumam aumentar. 
A devastação é causada, so- 
bretudo, pela atuação de grilei- 
ros e fazendeiros, que desma- 
tam áreas para gado e soja. 


OCKPHOTO 


Peru/ Tormenta andina 


Promotoria anuncia investigação contra presidente após 40 mortes em protestos 


iolentos confrontos entre poli- 
ciais e manifestantes resultaram 
em 18 mortes no Peru, no domin- 
80 8. Os distúrbios ocorreram nos 
arredores do aeroporto de Juliaca, na região 
de Puno, em meio a novos protestos e blo- 
queios de estradas pela renúncia da presiden- 
te Dina Boluarte, Em um mês, as manifesta- 
ções contra o governo nas regiões de Puno, 
Apurímac, La Libertád, Junin, Arequipa e 
Ayacucho deixaram ao menos 40 mortos, o 
que levou a promotoria peruana a investigar 
Boluarte pelos s de “genocídio, homici- 
dio qualificado e fe 
De acordo com o governo, as forças de segu- 
rançareagiram a um “motim” preparado por 


milhares de manifestantes no terminal aéreo. 
“Mais de 9 mil pessoas se aproximaram do ae- 
roporto de Juliaca e cerca de 2 mil delas ir 
ciaram um ataque impiedoso contra a polícia e 
asinstalações, utilizando armas improvis 
das e pólvora, criando uma situação extrema.” 
As mortes agravaram a indignação popu- 
lar nas cidades de Puno e Juliaca, cujos habi- 
tantes estão em greve há uma semana e 
mantêm o comércio fechado, Um enterro co- 
letivo das vítimas foi organizado na tarde da 
terça-feira 10. Pouco antes, a ONU também 
exortou Boluarte a respeitar os direitos hu- 
manos e evitar o uso desproporcional da for- 
canos protestos, além de sugerir uma “solu- 
ção pa enegociada para a crise”, 


de Dina Boluarte 


França/ APOSENTADORIA TARDIA 


MACRON PROPÕE REFOR 


O presidente da França, 
Emmanuel Macron, desper- 
touaira dos trabalhadores ao 
apresentar um plano de refor- 
ma da Previdência, que pre- 
tende aumentar gradualmen- 
te aidade mínima de aposen- 
tadoria de 62 para 64 anos 
até 2030, Em reação imedia- 


MA DA PREVIDÊNCIA E S 


ta, os principais sindicatos 
franceses convocaramgreves 
por todo o país em protesto 
Segunda o governo, fazer 
osfranceses trabalhar por 
mais tempo é crucial para evi- 
tar déficits persistentes em 
um sistema de Previdência pú 
blico e financiado por contri- 


JDICATOS DECLARAM GREVE 


buições dos trabalhadores. 
Organizações sindicais argu- 
mentam, porém, que a refor- 
ma punirá injustamente os tra- 
balhadores menos qualifica- 
dos e pobres, que começaram 
atrabalhar mais cedo, a exem- 
plo do ocorrido no Brasil após 
areforma de Jair Bolsonaro. 


CARTACAPITAL 


18.1.23 


Furto faraônico 


A polícia do Egito prendeu 
três homens que tentavam 
furtar uma estátua milenar 
do faraó Ramsés ll. O crime 
ocorreu na antiga cidade 
de Assuã, localizada ao sul 
e distante 675 quilômetros 
da capital, Cairo. Segundo 
as autoridades locais, os 


criminosos pretendiam 


remover a estrutura de 10 
toneladas com um guindaste 
Na última década, o país 
recuperau cerca de 29 mil 


antiguidades levadas 
ilegalmente para fora 
de terras egípcias 


NOTREIVTEA! 


GNER 


LA 


Ossindicatos prometemuma 
megaparalisação em 19 de janeiro 


18 DE JANEIRO DE 


7 


CAPA 


A MUDANÇA? 


DOLOROSO CONFRONTO ENTRE O PASSADO 
PROMISSOR E O PRESENTE ASSUSTADOR 


por MINO CARTA 
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epois do ataque desferido 
na Esplanada dos Minis- 
térios pelos hunos de ca- 
misetacanarinho, enrola- 
dosnanossabandeirains- 
piradaclaramente pelo re- 
acionarismo positivistana 
escrita a recomendar Or- 


dem e Progresso, sobra o Brasil velho de 
guerra, segundo país mais desigual do 
mundo, onde o poder militar se levanta 
mais do que qualquer outro. Trata-se de 


entraves fatais ao exercício da democra- 
cia, embora nunca percamos a oportuni- 
dade de entoar um mentiroso hino nacio- 
nal, Habitamos um país prodigiosamen- 
te bafejado pela natureza, no entanto in- 
capaz de aproveitar suas benesses, quan- 
do não criminosamente as destruímos. 


O MESMO POVO 
QUE LOTOU A 
PRAÇA DA SÉ 

EM SÁO PAULO 
ENTREGA-SE 


AO DELÍRIO 
BARBÁRICO 
39 ANOS DEPOIS. 
QUE ACONTECEU? 


Ainda vivemos uma tardia Idade Média 
amanter de pé 


a-grande e senzala. 

Os analistas midiáticos, do alto de sua 
notória sabedoria, tendem a atribuir ao 
ex-capitão Bolsonaro, energúmeno de- 
mente, aorigem de todosos males, E éine- 
ampou a pane- 
lade pressão do ódio e daraiva. Foi eleito, 
porém, e no governo conseguiu dividir o 


gáveltersidoele quemde: 


País, de sorte a perder as últimas eleições 
contra Lulaembuscadoseu tereeiroman- 
dato, alcançando ao cabo uma vantagem 
milimétrica. Convém, de qualquermanei- 
ra, evitar enganos e quimeras. Porora, só 
nos resta constatar 


ituação de um país 

ainda distante da contemporaneidade do 

mundo civilizado e democrático. 
Fiqueclaro, entretanto: o povo não éo 


responsável por seu próprio atraso e pri- 
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marismo, o povo foi sempre abandonado 
ao seu destino inevitável de ignorância 
m 


séria, O presidente Lulavertelágrimas 
quando toca no ass 
ão basta chorai 


into da pobreza, mas 
Emr 
tos de domingo 8 de janeiro, vale regis- 
trarqueareação das autoridades ganhou 
fólego ao passar das horas, graças antes 
de mais nada ao empenho do ministro 


) aos even- 


Alexandre de Moraes, a bem da admira- 


ção e do respeito que por ele temos des- 
de a sua nomeação a presidente do 

Nada d 
dasemr 


to invalida as nossas dúvi- 
(16 do País, vi- 


lação à maturi 


timade falhas originais a serem corrigi- 
dassomente como combate efetivo à dis- 


paridade social, enquanto nãolivrarmos 
o Brasil da postura de súcubo do poder 
dos quartéis. E me ocorre a inspirado- 
ra figura de Ulysses Guimarães, o dou- 
torUlysses, comandante das fluvia 
sistências da campanha das Diretas 


sas- 
Já. 


50 CARTAC 


M BR 


Lembro com absoluta precisão o dia em 
que o doutor Ulysses e André Franco 
dor de São Pau- 


Montoro, então governa 
lo, me chamaram com um pedido: convi- 
dar Lula a participar da campanha, com 
lugar cativo no palanque daquele evento. 

Sobre uma multidão de 500 mil 


LULA ESTÁ NO 

PALANQUE DAS 

DIRETAS JÁ ዘል 
CERIMÔNIA 


ORQUESTRADA 
POR OSMAR 
SANTOS, MAIS UM 
GRANDE AMIGO DE 
CARTACAPITAL 


pessoas desfraldavam-se à brisa da tar- 
de bandeiras do Brasil e do PT, e lá es 
tava Lula entre a: 
to Tancredo Nev 
companheiros 


itoridades, enquan- 


e escondia atrás dos 
jornada cívie: 


Pergun- 
toagoraaosmeus perplexosbotões:o que 
houve com o povo brasileiro 39 anos de- 
pois? O problema está na falta de lideran- 
ça, que o doutor Ulysses nunca perdeu, 
ou daqueles que hoje mandam, os farda- 


dos que tanto tememos? 
Quando aquela multidão aglomera- 
da sem deixar frestas na Praça da Sé, no 


aniversário de São Paulo, refluiu pacif 
camente, um grupo mais agitado saiu pe- 
la Avenida Brigadeiro Luis Antônio até a 
Paulistacali incendiou uma peruada Re- 
de Globo, emissora ainda sob o comando 
de Roberto Marinho a duvidar que a mor- 
te pudesse atingi-lo ea condenar no vídeo 
“olevantemarxista-Jeninista”. Apergun- 
ta é inevitável: o que ocorreu com aquele 


Campeões da democracia autêntica: Alexandre de Moraes, presidente do TSE, e Ulysses Guimarães, 
ao concluir os trabalhos da Constituinte que produziu a Carta impidamente democrática 


povo? Seria a discrepância atribuível ao 
salto geracional? Os pais não teriam edu- 
cado os filhos, ou não quiseram? 


A campanha das Diretas Já lotou pra- 


çascavenidas Brasilaforae delao doutor 
Ulysses surgiu como a grande liderança, 
p: 
conderano palanque. Aind: 


ra levar à Presidência aquele que se es- 
minhoda 


posse, Tancredo adoeceu até se esconder 


atrás das nuvens do destino e ser levado 
no enterro por muitos daqueles que não 
ha 
festa, José Sarney, que figurava na ch 
pa vitoriosa como vice, assumiu imedia- 


jam sufragado seu nome. Mas festa é 


tamente a Presidência, graças ao preten- 
dido de caso pensado erro constitucional 


obrou para o doutor Ulysses, 


com sua generosa aquiescên- 
cia, a tarefa de comandaruma 


Constituinte de meio período, 


capaz, de todo modo, de elabo- 
rar uma Carta digna de uma 


Voltas e reviravol- 


límpida demoer: 
ta 
ta 
guro. Confusão até as frontei 


do destino ocorr 


am ao longo daro- 


fadada ao desencontro como porto se- 


estabeleceu-se nas altas esferas e a con- 
juntura degringolou até os dias de hoje, 


sem alterar 


asicamente os andamen- 
tos políticos, econômicos e sociais do 
País atado a problemas até hoje não re- 
», agudizados pelo 
golpe de Estado praticado contra Dilma 


solvidos, pelo contr: 


Rousseff, pelos desmandos imperdoáveis 
da Operação Lava Jato, conduzida pela 
torpes figuras de Sergio Moro e Deltan 
Dallagnol, e pelo governo maligno do 
usurpador corrupto Michel Temer, 

Em uma sequência de erros, falhas, 
crenças malpostas, ameaças de golpe, 
até culminar com a eleição do ex-capi 
tão Jair Bolsonaro, asebeneficiarcoma 
pri 
soturno que chega ao terror com o gover: 
nodeterraarrasada entregue aum ener- 
gúmeno demente para desaguar nos tur- 
bulentos dias atuais. E aqui está o Bra- 
sil a carregar os problemas de sempre e 
asonhar com a democraciaimpossível. + 


Eumenredo 


ão de Lula em Curitil 
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CAPA 


O DIA 
SEGUINTE 


OF 


RESULTA D 


RACASSADO GOLPE BOLSONARISTA 
= UM COMPLO 


ENTRE 


FANÁTICOS, ENDINHEIRADOS, 
MILITARES E POLICIAIS. E FORTALECE 
MOMENTANEAMENTE LULA 


por ANDRÉ BARROCAL 


m 23 de dezembro, George 
Washington de OliveiraSou- 
za, de 54 anos, gerente de um 
posto de combustíveis no in- 
“à, montou uma 


a quase um mi 


s 
que havia saído de casa nu- 
ma caminhonete cheia de 

armaseacamparaem frente ao quartel- 

al do Exército em Brasilia, o For- 
te Apache. Ali uma mulher lhe sugeriu 
construir o explosivo e usá-lo para es- 
palharo pânico. O objetivo eralevar Jair 

Bolsonaro, ainda presidente, a decretar 

ado de sítio e, com apoio de militares, 


impedir a posse do sucessor, Souza pos- 
suía dinamite e um colegaacampado, es- 
poleta e detonador. O plano original era 
detonar a bomba numa subestação de 
energia, mas um homem de nome “Alan” 
preferiu deixá-laemum local diferente, A 
Polícia Civilachou-a perto do aeroporto, 
graças auma denúncia, desativou-ae,em 
24 de dezembro, prendeu Souza. 
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ntesda detenção Lulahavia 


sido diplomado presidente pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, última formalidade 
antes da posse, e Brasil 
maram ônibus, van- 


a vivera o caos. 


dalizaram bens públicose tentaram inva- 
dirasede da Polícia Federal, a pretexto de 
salvar um indígena, José Acácio Tserere 


ão decretada em 
à 


avante, de uma pri 


razão de ele pi sistência violenta 
posse de Lula. Saldo dos distúrbios: nin- 
guém preso. No depoimento à Polícia Ci- 
vilapósirem cana, Souza contou que na- 


SEGUNDO O 
DATAFOLHA, 93% 
DOS BRASILEIROS 


CONDENARAM A 
INSURREIÇÃO DOS 
"PATRIOTAS" 


quele 12 de dezembro tinha conversado 
com PMs responsáveis por conter osma- 
nifestantes e ouvido que eles “n; 
coibir 
de quenão fossem agredidos. “Ficou cla- 
roparamimquea PM eos Bombeirose: 
tavamao lado do presidente (Bolsonaro) 
e que em breve seria decretada a inter- 
s Armadas”, dizatrans- 
crição do depoimento de Souza. 

Foi com a escolta de PMs de Brasília 
que, no início da tarde do domingo 8, mi- 
amo Forte 


3 iriam 


destruição e o vandalismo”, des- 


lhares de acampados dei 


Poderes. 


Apache rumo à Praça dos Trê 
Amassaestavaencorpada porindivíduos 
que haviam chegado à cidade horas an- 
tes em cerca de cem ônibus, Todos uni- 


dos para a “Festa da Selma”, código usa- 


do pelos extremistas em conversas no 
Telegram, rival do WhatsApp, para des- 
creveroqueseriao acontecimento mais 


espantoso em 62 anos de vida da capital 
brasile ão do 
Palácio do Planalto, do Congresso e do 
Supremo Tribunal Federal, Um complô 
areunirbolsonaristas fanáticos, milita- 
res e policiais colaboracionistas e gente 
endinheirada. “O povo lá tá bem organi- 


invasão e a depreda 


zado e saberá agir! Não vão invadir na- 
da a não ser na hora de comer o bolo da 
festa da Selma”, dizia uma mensagem de 
Telegram das 9h30 daquele dia. 

A mensagem foi uma das rastreadas 
pela Advocacia-Geral da União, defen- 
sora do governo nos tribunais. Integrou 
um documento enviado ao Supremo pe- 
lochefe da AGU, Jorge Messias, na terça- 
-feira 10, com um pedido de proibição em 
todo o País, no dia seguinte, do bloqueio 
de estradas e da entrada de manifesta 
. Requeria-: 
m tirasse do ar conver- 
xtremistase guardasseo 


tesem prédios público: 
daque o Teleg 
sas de grupo 
teor de mensagens anteriores, material 
útilem futuros processos judiciais. Ale- 
xandre de Moraes, do STF, a quem o pe- 
dido fora dirigido dentro de uma ação 
de 2018 sobre a greve de caminhoneiros 
daquele ano, concordou com tudo. Enão 
houve distúrbios na quarta-feira 11. 


Í = 
Em Eça ፳፳:፡ ui rw n> ms 
— 


Mais de com ônibus chegaram 
emBrasíliahoras antes da 
incursão, Todos unidos para 


emconversas no Telegr: 


As R | para descrever o que ser 


3850 VPC 
= q 


oacontecimento mais 
espantoso em 62 anos de 
dacapitalbrasileira 
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marcado para aquele diaumato 
sta intitulado “Mega manifesta- 
çãonacional - pelaretomada do poder”. A 
turmadispunha-se, desdea “Festa da Sel- 
senha descoberta pela Agência Públi- 
ca acometer atentados contra refinariase 
s de energia. Na noite do domingo 8, 
três torres haviam sido derrubadas (uma 
no Paraná e duas em Rondônia). Asempre- 
sresponsáveis apontaram à Aneel, ore- 


bols 


nar 


torr 


gulador do setor, “indícios” de 
“Pessoal, estou comum engenheirona fes- 
tada Selma, ele disse que tem que parar a 
Transpetro, que refina (petróleo)”, dizia 
nsagem de 8 de janeiro, em grupo 
batizado de “Verde Oliva”. aldare- 
8010 de Canoas (cidade gaúcha), em Curiti- 
batambém está tendo picnicnarefinaria, 
senão foi pra Brasília na festa da Selma, v 


sabotagem. 


uma mei 


i 
lá", afirmavaoutramensagem daquele do- 
mingo, no grupo “Região Sul" 
Dosparticipantesda“festada Selma”, 
1.843 forampresos em flagrante pela PM, 
a maior operação policial da história do 
País. Prestaram depoimento aos fede- 
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Lula recebeu apoio de todos os governadores, 
atémesmo dos eleitos à sombra do ex-capitão 


rais, que abriram três inquéritos, um pa- 
rao quebra-quebra em cada sede dos Pi 


deres, e depois 684 foram soltos, Restam 
1,159 ከ0 
não passam de “massa de manobra”, mais 
importante é saber quem as bancou, Há 
umacaçadaaos financiadores, apa 
placas dos ônibus, depoimentos dos pre- 
sos, denúncias recebidas por e-mail, ma 


adrez. Para Lula, 


oas 


as pe: 


rtirde 


peamento de redes sociais. Segundo o Mi- 
nistério da Justiça, os patrocinadore 
sobretudo, ruralistas e colecionadores 


são, 
de 
armas, os CACs. Em Brasília, há quem 
suspeite que aquela verba que os servi- 
ços de inteligência militares e policiais 
têm para pagar informant 

nanciou a turma. Lula fez o comentário 
sobre encontrar os patrocinadores en- 


s também fi- 


quanto ele se reunia com os presidentes 
do Supremo, Rosa Weber, do Senado, Ro- 
drigo Pacheco, eda Câmara, Arthur Lira, 
e0s27 governadores. Encontro convoc: 


do pa 


a dar uma resposta nacional à in- 
surreição. “É o ato político mais impor- 
tantedasúltimas décadas”, tuitouMilton 


Seligman, ministro da Justiça no gover- 
no FHC e ex-diretor da Ambev, 


fortalecimento de Lula neste 
momento, ele que herdou um 
País dividido, foi um dos efei- 
tos do “Capitólio brasileiro”, 
pressão usada pelo minis- 

trodaJustiça, Flávio Dino. Há 
doisanos, partidários de Donald Trump 
tentaram melar a derrota para Joe Biden 


ao atacarem o Capitólio, o Parlamento 
de lá. O quebra-quebra em Brasília cau- 
soureprovação mundial. Até a primeir: 


-ministra neofascista italiana, Giorgia 
Meloni, o condenou. Lulae Biden fa 


m 
por telefone sobre o assunto e combina- 
ram de o brasileiro ir 
fevereiro. O petista tende a nomear uma 
mulher, a diplomata Maria Luiza Viotti, 
paraaembaixadanos EUA. “O verdadei 
ro problema (para Lula) reside ao longo 


à Casa Branca em 


dotempo”,dizumaanálise disparada pe- 
la consultoria global Eurasia após a bar- 
báriebolsonarista.“Resideemcomouma 
base de Bolsonaro poderia atuar como 


um efeito multiplicador para os desafios 
econômicos e políticos futuros. E assim 
como Trump continua sendo uma figura 
política forte no cenário político dos EUA 
após 6 de janeiro (de 2021), 0 mesmo pro- 
vavelmente acontecerá com Bolsonaro 
no Brasil” (leia mais à pág. 42), 

É algo de que Lula tem cor 
como deixou claro na quinta-feira 12 
em um café da manhã no Palácio do Pla- 


sciência, 


nalto com alguns jornalistas, do qual 
CartaCapital participou. “O que aconte- 
ceu foi um alerta, um alerta muito gr 
de, que nós temos que ter mais cuidado, 


3- 


Agente ganhou uma eleição, nós derrota- 
moso Bolsonaro, mas o bolsonarismo es- 


táai,eobolsonarismo fanático é uma coi- 


samuito delicada.” Segundo uma ps 


Datafolha, 93% dos br 


'squi- 


leirosconde- 


na 


am os atos golpistas e 55% culparam 
o capitão, A solidariedade nacional e in- 
ternacionala Lula fez Dilma Rousseff co- 
portasfechadas,quee 
ce de o presidente demitir vários milita- 


mentar, aachan- 


res, notórios colaboracionistas do bolso- 
narismo. O acampamento em frente ao 
Forte Apa 


-he só existiu por mais de dois 


MAIS DE 1,1 MIL 
EXTREMISTAS 
ESTÃO NA CADEIA. 
O GOVERNO QUER 


ENCONTRAR LOGO 
OS MANDANTES E 
OS FINANCIADORES 


meses devido à cumplicidade do Exérci- 
to. Nome do chefe do Comando Militar 
do Planalto, o responsável pelo local: ge- 
neral Gustavo Henrique Dutra de Mene- 


Zes, Está no cargo desde março de 2021, 
nomeado por Bolsonaro. Nem o chefe do 
Exército, general Júlio César de Arruc 


a, 
nopostodesde dezembro, nemomin! 
da Defesade Lula, José) 
goa respeito de Mene 
, dia da conclusão desta reportagem. 


stro 


úcio, fizeramal- 
té aquinta-fei- 


Múcio é criticado no PT desde que Lu- 
la, por sugestão de Nelson Jobim, Minis- 
tro da Defesa do petista no pas: 


do, o es- 


Múcio deixou o Comando Militar do Planalto nas 
mãos de um general nomeado por Bolsonaro. 
Dino confiou em Ibaneis, traído por Torres 


colheu, É um político surgido no partido 
da ditadura militar, a Arena. O presiden- 
te não sabe até onde pode ir com os farda- 
dos, porisso tateia, enalábia Múcio ébom. 
O deputado lulista André Janones, vede- 
tenasredes sociais, tuitou que Múcio cai- 
ria, Errado. Lula, dizum petista, 
rá o ministro. Este era contra desmontar 
na marra o acampamento do Forte Apa- 
che, divergiu de Dino em público. 


zinha- 


odososacampamentosna por- 
ta de quartéis Brasil afora fo- 


ram desmontados por ordem 
de Moraes após o dia 8. Na de- 
ci 


ão, ele mandou prender em 
flagrante todos golpistas do 
domingo. Escr 


veu que era hora de dar 
basta ao “apaziguamento”, Apaziguar 
foi o modo brando como os líderes eu- 
ropeus, o inglês Neville Chamberlain à 
frente, lidaram com Adolf Hitler, antes 
de o nazismo mergulhar todos na guer- 
ra. Não que Moraes tenhasido apazigua- 


dor, No comando do TSE e daqueles in- 
quéritos que correm no STF sobre mili- 
cias digitais e sobre a quadrilha de carne 


eosso que sabota a democracia, bate du- 
ro, sempre. Seriaele o brasileiro mais po- 
06080 da República, em razão das infor- 


maçõesde que dispõe? Lula sabe na peleo 
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que é um magistrado com superpoderes 

Por causa da insurreição de 8 de janei- 
ro, Moraes afastou Ibaneis Rocha do car- 
gode governador do Distrito Federal por 
três meses, Pareceu ter atendido a uma 
sutil sugestão de Messias, da AGU, De- 
cretou ainda a prisão preventiva de An- 


derson Torres, secretário de Segurança 
Pública do DF e demitido por Ibaneis na- 
quele domingo, e do chefe da PM, coronel 
Fábio Augusto Vieira, outro demitido, 
Só se soube da 


s prisões dois dias depois, 
ade Torres. 
le Ibaneis, 


quandoa PF vasculhavaac: 
io dolosa 


Moraes viu “omi 
Torrese Vieira, Nas dec 
dias, o magistrado mostrou que enca 
os fatos daquele domingo pela ótica da 
Lei Antiterrorismo, a 13.260, de 2016, e 
da Lei de Defesa do Estado Democrático 
de Direito, a 14,197, de 2021, a punir ten- 


sdosúltimos 


tativas de golpe de Estado. Dino, a PF ea 


AGU inclinam-se pelo enquadramento 
como tentativa de golpe de Estado. Uma 
preferência que embute preocupação 
com o carimbo de “terroristas” em mo- 
vimentos sociais como o MST. 


odiadabarbáriee dadecreta- 


ção de sua prisão, Torres esta- 


va de fé 


las no estado ameri- 


cano da Flórida. 


ra para on- 
de Bolsonaro fugira em 30 de 
dezembro. Dois bons compa- 
nheiros. Torres, delegado da PF, foi mi- 


nistro da Justiça do capitão. Sua om! 


são nos atos golpistas ficou “compro- 
vada” em três fatos, conforme Moraes. 
Policiamento insuficiente nas ruas. Aval 
para cem ônibus entrarem em Brasília 
sem acompanhamento policial. E inér- 


ciadiantedo acampamento Forte Apache 
na porta do QG do Exército. O compor- 
tamento de “descaso e conivência de 
notou o jui 
o do que a conduta dolosamente 
omissiva do governador do DF”, 

O destino de Torres e Ibaneis se cru- 


ó não foi mais 


zou possivelmente em razão de uma, di- 
gamos, heterodoxia. A nomeação dopri- 
meiro como secretário do segundo tinha 
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O acampamento dos extremistas permaneceu 
por doismeses na porta do QG do Exército 


sido um episódio esquisito. Ibaneis to- 
mara posse em 1º de janeiro e, na sua fo- 
tooficial com a equipe, aparecia outro se- 
o de Segurança, Júlio Danilo. No 


dia seguinte, ele botava Torres no pos- 


cretá 


to, Ibaneis é bolsonarista, mas em Bra- 
sília havia gente intrigada e que viaa 
guinte explicação para a nomeação: co- 
mo ministro, Torres teria descob: 
gum rolo de Ibaneis e usado 
terocargo de secretário. Na elei 


80 pi 


jo, alia- 
dos do governador sopravam a jornalis- 
tas que a PF estava no encalço dele por 
ordem de Torres. Isso ajuda a entender 


'ALGUÉM FACILITOU 
A ENTRADA", 


AFIRMOU LULA, | 
DURANTE UM CAFÈ 
COM JORNALISTAS 


SOCORRO 


FORÇAS 
ARMAT S 


por que Ibaneis ignorou apelos de Dino 
para desistir da nomeação. 

Tão logo havia sido empossado secr: 
tário, Torres pusera na equipe dois auxi 
liares de sua confiança do tempo de mi- 
nistro, O delegado da PF Fernando de 
Souza Oliveira tornou-se seu número 2 


catambém delegada Marilia Ferreirade 
Alencar foi alçada à chefia da inteligên- 
cia da Secretaria. A contratação de am- 
bos levou à degola de pessoas que haviam 
participado da montagem do esquema de 
segurança da posse de Lula. O interven- 
torna Segurança Pública de Brasília, Ri- 
cardo Capelli, viu “sabotagem” de Torres 


nessas demissões. A intervenção foi de- 
cretada por Lula por sugestão de Dino, de 
quem Capelli era secretário-executivo. 
Com Torres na Flórida, coube a Oli- 
veira transmitir um informe tranquili- 
zador a Ibaneis por volta do meio-dia do 
dia do golpe fracassado, umas três horas 
antesdo quebra-quebra. Os manifestan- 
tes, disse, haviam deixado 0 acampamen- 
tona portado QG do Exército e seguiam 
pacificamente rumo à Esplanada dos Mi 
nistérios. A área de inteligência, prosse- 


nbrasileiro! 


ፈ 


p havia detectado " 


guiu, gressivida- 
de”, O relato havia sido feito via mensa- 
gem de áudio de WhatsApp a Ibaneis, E 
foi possivelmente o governador quem o 
vazou, a fim de tentar mostrar que tinha 


sido enganado por subordinados e, com 
isso, se livrar da pecha de cúmplice. 
E o governo Lula, foi enganado? Na 


sexta-feira 6 de janeiro, houve uma reu- 
nião importante na cadeia de eventos. 
Juntou Andrei Rodrigues, diretor-ge 
da PF, erepresentantes da S 
Segurança Pública, para discutir a pre- 
venção contra eventuais distúrbios bol- 
sonaristas dali a dois dias. Nela, o gover- 
nolocal informou a Rodrigues que a Es. 
planada estaria fechada ao público. É a 
partir des: 


al 


ade 


sa via que se chega à Praçados 
Três Poderes. A informação foi ratifica- 
da em reunião no dia seguinte, Era uma 


decis 
para 
cava que a sede dos Poderes poderia ter 


o que fazia toda adiferençana pre 
» das forças de segura 


menos homens de prontidão. 

Segundo Rodrigues, as dua 
contaram com o secretário de Seguran- 
ça. Ele não esclareceu, porém, quem era 
osecretário: se Torres, que nodia do gol- 
peestava na Flórida, ou o substituto de- 
le, Oliveira. A proibição de pessoasentra- 
remna 


euniões 


planada foi revertida por Iba- 
neisno sábado 7 ânoite, Porvolta das 22 
eledisseao site Metrópoles quees 
“pacifi- 
Dinoprocurou-o, 
asa Civildo Distri- 
to Federal, Gustavo Rocha, Queria con- 
ferirsceraverdade. Apesardetercontir- 
mado, não despachou todo o efetivo da 


hor 


tavam liberadas manifestaçõe 
cas” no local. Ao sabe 


bem comoo chefe da C 


Ochefe da PM do DF foi preso. O terrorista George Washington disse que policiais apoiavam motim 


Força Nacional de Segurança para a Es- 
planada. No PT, há quem diga que Dino 
errou e foi ingênuo ao acreditar em Iba- 
neis. Recorde-se que já havia um prece- 
dente sobre o, digamos, corpo mole do 
governador, o caos de 12 de dezembro. 


o general Marcos Gonçalves 
Dias, ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional, um 
dos órgãos responsáveis pela 
proteção do Palácio do Planalto, 
falhou? Segundo ele, 20 mil pes 

soas estavam na Esplanada no dia do 

golpe fracassado e 4 mil entraram no 

Planalto, onde havia cerca de 200 ho- 

mens do GSI, contingente de fato insufi- 


ciente, pois a premissaera de que não ha- 
veria público na Esplanada, “O protocolo 
da PM não foi cumprido”, disse o general 
a CartaCapital. Imagens das 
segurança do GSI dentro do Planalto fo- 
m enviadas à PF e ajudaram a identi- 
car os arruaceiros e suas arruaças. Em 


câmeras de 


um vídeo que circula na web, é possível 
verum militar do Exército tentar impedir 
aPM deprenderosinvasoresdo Planalto, 


Omilitaréninguém menosqueochefedo 
Batalhão da Guarda Presidencial, ocoro- 
nel Paulo Jorge Fernandes da Hora, no- 
meado por Bolsonaro em abril de 2021. 
No café com jornalistas, Lula comen- 
tou que ainda u com todas 
as pessoas do governo, cujas áreas pos- 


ን conve 


sam terfalhado no diadainsurreição. 
tá afirmou, “esperando a poeira baixar”. 
Ainda pretendever “todas as fitas que fo- 
ram gravadas dentro da Suprema Corte, 
dentro da Câmara, dentro do Palácio do 
Planalto”, paratiraralgumas conclusões 


Mas de uma coisa ele já está certo: “Tem 
muita gente conivente. Tem muita gen- 
teda Polícia Militar conivente, tem mui- 
ta gente das Forças Armadas conivente 
aqui dentro. Eu estou convencido de que 
aportado Palácio do Planalto foi aberta, 
paraqueessa gente entrasse, porque não 
tem portaquebrada. Isso significa que al- 
guém facilitou a entrada 
Cabeças vão rolai 


CARTACAPITAL - 18 DE JANEIRO DE 2023 37 


CAPA 


ACRISE TAMBÉM 
É ESTÉTICA 


O HALLOWEEN EM BRASÍLIA REUNIU BOIADEIROS, 
MILITARES DE HOSPÍCIO E DE PIJAMA, TORCEDORES 
DA SELEÇÃO E BLACK BLOCS APOSENTADOS 


por SERGIO LIRIO 


Não satisfoita em apunhalar uma tela de Di Cavalcanti, amatilha bolsonarista marcouterritóriono STF 


ona Fátima, 67 anos, de Tu- 
barão, Santa Catarina, foi 
uma das estr dos ato 
terroristas, Se não deu a 


própria vida para livrar o 
Brasil de Lula e do comu- 
nismo, a patriota entregou 
ao menos restos do corpo. 

Fezoque pôde. O vídeo de dona Fátima vi- 

izou no Twitter e é absolutamente ne- 

ário descrevê-lo nos pormenores, o 


ርር! 


quemelevaapedir desculpasantecipada 
nsíveis. Alguém filma 
acena e pergunta à invasora: “Dona Fá 

tima, quebrando tudo?” “Quebrando tu- 
do”, responde la. “E cagando nessabosta 
aqui.” “Cagou lá no banheiro, fez uma su- 
jeiralá? Éisso, dona Fátima, Deusabençoe 
asenhora”, agradece o cúmplice. “É guer- 
ra, vamos pra guerra”, retrucaaheroinado 
vaso sanitário. A catarinense até foi pudi- 
ca, preferiulançarospetardosgolpistasno 
lugar apropriado. Outros vândalos não se 
fizeram de rogados, preferiram radicali- 
zar e transformaram os corredores do 
Supremo Tribunal Federal em banheiro 
unissex, como uma matilha que demarca 


aos leitores mais 


oterritório. Osinvasores produziram tan- 
contra si mesmos, em todos os 
ângulos e sentidos, que o único trabalho 
dos investigadores vai ser separar os ros 
tosdasnádegas. Os legistasdo CSI eosla 


tas prova: 


boratórios de análises clínicas estariam 
exultantes, Há DNA por todos os cantos. 


No Senado, idosos em regressão brin- 
cavam de escorregador no tablado da me- 
sadiretora. No STF, cristãos arrancaram 
a imagem de Cristo do crucifixo sobre o 
plenário. A porta do gabinete do ministro 
Alexandre de Moraes, inimigo número 1, 
virou peça de recordação (haja fetiche), a 
exemplo do brasão da República. Do lado 


NOFIM, A 
INTENTONA DOS 
BRASILEIROS 


DE BEM" SE 
RESUMIU A UM 
BÁRBARO BUTIM 


de fora, o Halloween tomava contada Pra- 
çados Três Poderes; boiadeiros, militares 
de hospício e de pijama, torcedores da Se- 
leção, black bloes aposentados, figurantes 
de filmes de zumbis e aquele tio inconve- 
niente dos almoços de domingo filmavam 
e fotografavam a excursão. Ambulante: 
rantiram, na porta dos edifícios depre 
dados, a oferta de pipoca - para salvar o 
País ao estilo da dona Fátima é preciso ter 
o estômago forrado, Quem manteve cer- 
tadistância dos acontecimentos, acome- 
carpelos policiais do Distrito Federaleda 
Guarda Nacional (ou seriam seguranç 
privados da festa?), tinha, além da visão 
privilegiada, outras opções de quitutes 
caldo de cana e churrasquinho. 


a invasão do Capitólio em 
Washington, cinco apoiado- 
res de Donald Trumpmorre- 


imnadefesa de suas convic- 
No Capitólio à bras 
ra,quandofinalmenteatropa 


am 


de choque entrou em serviço, basta 


40 minutos de gás lacrimogênco e bom- 
bas de efeito moral para dispersar oster- 


roristas, Cerca de 2 mil suspeitos acaba- 
ram presos em flagrante, na Esplanada 
dos Ministérios e no acampamento em 
frente ao QG do Exército. As baixas fo- 
ram de outra natureza. Mutilaram um 
quadro de Di Cavalcanti, sequestraram 
uma escultura de Brecheret e desapa- 
receram com presentes de autoridades 
estrangeiras e coleções de artefatos que 
compunhamosacervosdo Congresso, do 
Planalto e do Supremo. No fim, aintento- 
nados brasileiros de “bem” resumiu-se a 
sso, a um saque. Bandidagem é o termo 
correto. A crise é de inteligência, moral 
il, mas também estética. 


esoci 


bolsonaristas nas redess 


PS.:Grupa ›- 
ciais chegaram a comemorar a interven- 
ção federal decretada por Lula na segu- 
rançado DF. A leitura apressada os levou 
a acreditar em golpe militar. Por linhas 
tortas, as orações dos inconformados fo- 
ramatendidas. A luta continua, 
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BOLSONARISMO 
FASCISTA” 


COMO O GOLPISMO APROVEITA OS 
IMPULSOS HUMANOS MAIS CRUEIS 


a posteridade do Dia 


Independência, o jorna- 
lista Matheus Leitão es- 
creveu na revista Veja: 


“Órgãos de inteligência 
estão investigando uma 
suspeita de ataques ao 7 de 


setembro com viés golpis- 
ta-cointuito de criar um factoide políti- 
co paramudaro curso daeleição de 2022- 
envolvendo grupos radicais de direita 
O ato criminoso seria realizado para fe- 
riros próprios bolsonarista 


, gerar pâni- 
em seguida, coloc: 
culpana esquerda”. 

A empreitada fascistaen 


co na sociedade 


aiada em 7 de 


setembro foi executada no dia8 de janeiro 
de 2023, coma cumplicidade das forças de 
segurança - militarese policiais, Ess 
compromisso de: 


aco- 


nivênciaindicao 
funcionários públicos com os princípios 
do Estado Moderno. Digo Estado Moderno 
para significar o longo processo de cons- 
trução das instituições que surgiram no 
alvorecer do capitalismo de Adam Smith. 

O contrato social que dá origem ao Le- 
viatã e suas leis está contaminado pelos 
anseios do desejo e pelos temores da vio- 
lência. O medo éomedo do outro. Hobbes 


ses 
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por 


nega o estado de natureza idílico como o 
concebeu Locke, o bom selvagem, tal co- 
mo também idealizou Rousseau, Osho- 


mens só convivem pacificamente na so- 
ciedade em que o Estado es 
do, quando os egoísmos da 
já estão pacificados pelas leis soberanas. 


á consolid: 


sociedade civil 


Nessa caminhada foram muitos os 
achaques 
eventuais do Estado, achaqui 


e tropeções dos ocupantes 


5 que ame- 
mos princípios destinados a as 
gurar a liberdade e a igualdade dos cida- 
dãos. Os conspiradores nazi-bolsonaris- 


tas não conseguem sequer originalida- 
de em seus atentados contra a demo 
cia, Pior ainda, no afã de preparar e exe- 


OS HOMENS 
SÓ CONVIVEM EM 
PAZ NA SOCIEDADE 
EMQUE O 


ESTADO ESTÁ 
CONSOLIDADO 
PELAS LEIS 
SOBERANAS 


LUIZ GONZAGA BELLUZZO 


cutar suas perversidades terroristas, os 
“homens de bem” sinalizam que estavam 


ganizando a patacoada de Brasília à se 


melhança do Incêndio do Reichstag. 

Qualquer semelhança não é mera coin- 
cidência. Onde há fumaça há fogo, e onde 
háfogo, teorias conspiratórias certamente 


seguirão cumprindo suas funções destru- 
tivas. Foi isso o que aconteceu na Alema- 


nha em 27 de fevereiro de 1933, quando o 
ag, foi v 


10. 


Parlamento alemão, o Reichsi 
mado por um ataque incendiá 
A jornalista e escritora Lorraine 


Boissonneault, da Smithsonian Magazine, 
escreveu um relato sucinto ር preciso a res- 
peito das circunstâncias sociais e políti- 


cas que levaram ao atentado incendiário 
ao Reichs! 
doasaspas. 
econômica do início da década de 1930 não 
permitia anenhum partido político obter 
maioria no Reichstag. A Alemanha ficou 


ag. Vou reproduzir dispensan- 
Jiz Lorraine que a derrocada 


à mercê de frágeis coalizões políticas in- 


sdetomaras decisões que aca- 
tástrofe econômica recomendaria. Dian- 
te do caos político, o presidente Paul von 
Hindenburg dissolveu o Reichstag várias 
vezes, Eleições frequentes se seguiram. 
Os nazistas se alinharam com outras 


PIARQUIVO 


Oterrorismo em Bré 


facções de direita e gradualmente traba- 
lharam até 33% dos votos - mas não con- 
seguiram alcançar uma maioria plena. 
Em janeiro de 1933, Hindenburg relu- 
tantemente nomeou Hitler como chan- 
celer a conselho de Franz von Papen, um 
ex-chanceler descontente que acreditava 
queos partidos burgueses conservadores 
deveriam se aliar aos nazistas para man- 
teros comunistas fora do poder. 

E5 de março foi definido como a data 
paraoutrasérie de eleições do Reichstag, 
naesperança de que um partido pudesse 
finalmente alcançar a maior 


nquanto isso, os nazistas infil- 
traram-se na polícia e capaci- 
taram membros do partido co- 
mo agentes da lei, Em 22 de fe- 
vereiro, Hitler usou seus pode- 
rescomo chanceler para inscre- 
ver 50 mil homens nazistas da SA (tam- 
bém conhecidos como Stormtroopers) co- 
mo policiais auxiliares. Dois dias depois, 
Hermann Góring, Ministro do Interiore 
um dosnazistas mais próximos de Hitler, 
ordenou um ataque à sede do Partido 
Comunista. Após o ataque, os nazistas 
anunciaram (falsamente) que tinham en- 


lia foi organizado à semelhança do incêndio do Reichstag 


contrado evidências de material sedicio- 
so, Alegaram que os comunistas planej 


vamatacar prédios públicos (qualquer se- 
melhança não é mera coincidênci 


Na noite de 27 de fevereiro, por volta 
das9horas, pedestres perto do Reichstag 
ouviram o som de vidro quebrando. Lo- 
go depois, as chamas eclodiram no pré- 
dio. Os bombeiros levaram horas para 
r 0 incêndio, que destruiu a cúpu- 
ada do Reichstag, causando mais 
de 1 milhão de dólares em danos. A polí- 
ciaprendeuum trabalhador da constru- 
ção holandesa desempregado chamado 
Marinusvan der Lubbeno local. O jovem 
foi encontrado do lado de fora do prédio 
com bombas em sua posse e estava ofe- 
gante e suado. 

“Este é um sinal dado por Deus”, dis 
se Hitlera Von Papen quando chegaram 
ao local. “Se este fogo, como acredito, é 
obrados comunistas, então devemos es- 
magar essa praga assassina com um pu- 
nho de ferro.” O incêndio foi usado por 
Adolf Hitler para impulsionar os temo- 
res públicos como propósito de consoli- 
daro poder daescumalha nazista. O epi- 
sódio de Brasília me instigou a reler o li- 
vro A Sociedade de Massas e o Fascismo, 
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do psicanalista Wilhelm Reich. Na es- 
teirade Freud, Reich busca identificaras 
raizes psicossociais do homem fascista, 

“Na camada superficial de sua perso- 
nalidade, o homem comum é reservado, 
educado, compassivo, responsável, co 
ciente, Não haveria tragédia social do ani- 
mal humano se essa camada superficial 
da personalidade estivesse em contato di- 
retocom onúcleonatural profundo. Infe 
lizmente, não é o caso. A camada superfi 
cialda cooperação social não estáem con- 
tato com o núcleo biológico profundo de 
sua autoestir aportada por uma se- 


gundacamada, de caráterintermediário, 
que consiste exclusivamente de impul- 
sos cruéis, sádicos, lascivos, arrel 


reseinvejosos, Representao 'inconscien- 
te'freudiano ou aquilo que é reprimido... 

“O caso do fascismo, em contraste com 
oliberalismo 85 transformações sociais 
genuínas, é bem diferente. 
não incorporanem asuperfície nem a pro- 
fundidade, mas, em geral, a segunda ca- 
mada. Quando este livro foi escrito pela 
primeira vez, o fascismo era geralmen- 
te considerado como um “partido políti- 
co que, como outros ‘grupos sociais’, de- 
fendia uma ideia política! organizada. Se- 
gundo es: ção 'o partido fascista 
estava instituindo o fascismo por meio 
daforçaouatravés de manobra política... 

“Aocontrário disso, minhas experiên- 
ciasmédicas com homensemulheres de 


várias classes, raças, nações, crenças re- 
ligiosas etc. me ensinaram que o “fascis- 


mo'éapenas a expressão política organi- 
zada da estrutura do caráter do homem 
médio, uma estrutura que não se limita 
nem acertas raças ou nações nem a cer- 
tos partidos, mas é geral e internacional. 
O “fascismo” é a atitude emocional bá: 
ca do homem reprimido de nossa civili- 
zação e sua concepção mecanici: 
ticadavida. É o caráter mecanicista-mís- 
ticodo homem moderno que produz par- 
tidos fascistas, e não vice-versa.” e 


“Este artigo incluio texto “Bolsonaro imita 
Hitler?” já publicado no site de CartaCapital. 
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CAPA 


PELA 
CULATRA 


APÓS O GOLPE FRUSTRADO, 
BOLSONARO FICOU AINDA MAIS 
ISOLADO E SUSCETÍVEL À PRISÃO 


por 


sse genocidanão só provo- 
cou isso, como ainda está 
stimulando nas redes 


sociais.” A veemência do 
presidente Lula ao apon- 
tar Jair Bolsonaro como 
responsável pelos atos de 
terrorismo praticados na 
invasão da Praça dos Três Poderes, em 
Brasília, reacendeu a discussão sobre a 
possibilidade de punir o ex-pr 
pelos diversos crimes e ameaças contr: 
a democracia que caracterizaram o seu 


dente 


(805 


mandato e culminaram no vergonhoso 
episódio de depredação do Palácio do Pla- 
nalto, do Congresso Nacional e da Supre- 
maCorte porbaderneiros de extrema-di- 
reita. Na opinião de diversos atores dos 
meios jurídico e político, o atentado ao 
Estado Democrático de Direito ocorrido 
nodomingo 8 foi agota d'água paraquese 
leve Bolsonaro de uma vez por todas ao 
banco dos réus e pode também signifi- 
carofimdeseu projeto devoltaradispu- 
tara Presidência da República em 2026. 

Ocaminho jurídico natural paraares 
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MAURÍCIO THUSWOHL 


ão de Bolsonaro é a instau- 
ção de um inquérito independente, “É 
necessária uma investigação autônoma 


sobre os delitos em Brasília que apure a 


eta ou indireta de 
; avalia o advo- 


responsabilidade dir 
Bolsonaro e sua famíl 


gado Marco Aurélio de Carvalho, coor- 
denador do grupo Prerrogativas. A 
ponsabilidade política idente 
pelo atentado é evidente, mas é preciso 
abilida- 
s chegar 


também identificar sua respon: 
dejurídica, explica. “Precisame 


O EX-CAPITÃO 
PRECISA RENOVAR 
O VISTO NOS EUA 
ATÉ O FIM DO MÊS, 


MAS DEPUTADOS 
DEMOCRATAS 
SE OPÕEM À 
INICIATIVA 


aos grupos que financiaram esses atos e 
verificar a relação deles com Bolsonaro. 
E, a partir daí, buscar uma responsabi- 
lização criminal e civil” 

Paraojuristae professor Lenio Streck, 
não será difícil comprovar a ligação de 


Bolsonaro com os atos golpistas de do- 
mingo. “Alguém pode ser coautor deum 
crime pelo instigamento, Chamadas de 


celulares e mensagens de WhatsApp 


constituirão provas da ligação não só de 
Bolsonaro como de qualquer outro líder, 
deputado ou empresário com os atos do 
dia 8” Carvalho acrescenta que a influ- 
ência do ex-capi 


ão sobre a invasão vai 
além de incentivos diretos: “No Direi- 
to Penal brasileiro, você responde por 
aquilo que faz e pelo que deixa de fazer. 
A omissão é uma ação negativa. Bolso- 
naro inoculou ódio em parte da popula 
çãobra tos golpis 
tas que atentaram contra a democra 
Nào agiu em momento algum para ten- 
tar evitar a tragédia anunciad 
Outra frente que buscará identifi- 
r a ligação de Bolsonaro com os ter- 
roristas é a CPI a ser instalada no Con- 


sileira, incentivou osa 


c 


gresso, Um requerimento apresenta- 
do pela senadora Soraya Thronicke, do 
União Brasil, já ultrapassava na ma 
nhà de quarta-feira 11 o número mín 
mo de 27 assinaturas nec i 
iação da Comissão. “É urgente 
apuração das responsabilidades pelos 
atosextremistase também das possívei 
omi autoridades respons: 
diza parlamentar, O presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco, do PSD, disse consi- 
derar “muito adequado” o pedido de CPI 
esinalizou que dará sequência ao seu trã- 
mitenaprimeir: 
Câmara, onde sãonecessárias 171 assina- 
turasparaacriação deuma CPI, a coleta 


raaci 


emana de fevereiro. Na 


de apoio está sendo feita pelos partidos 
de esquerda. “A partir da orientação que 
deu a toda essa prática golpista, Bolso- 
naro vaiacabar preso”, prevê o deputado 
Rogério Correia, do PT, que protocolou 
umpedido deaberturade CPI junto aou- 


trosparlamentares da legenda. Acri 


de uma CPI mista não está descartada 
Qualquerresponsabilização de Bolso- 
naro, entretanto, se tornará inócua se o 


ex-presidente, que está na cidade norte- 
-americana de Orlando desde a antevés- 
pera da posse de Lula, permanecer fo- 
ra do Brasil. Na segunda-feira 9, o se 
dor Renan Calheiros, do MDB, invocou o 
Tratado de Extradição entre EUA e Brasil 
para pedir a “prisão preventiva” de Bol- 
sonaro. Renan pediu queo STF determi- 
nasse um prazo de 72 horas para que o 
presidente retornas is, Na reali- 
dade, não existe base legal para uma ex- 
tradição, quesópoderiaserpedidaapósa 
decretação de prisão preventivaoueven- 
tual condenação de Bolsonaro em um dos 
inúmeros processos que investigam sua 
conduta, “Por hora a extradição não é 
possível. Ao final de um processo, pode 
seruma medida - e, talvez, a melhor me- 
dida - a ser tomada. Em todo caso, nes- 
temomento há um constrangimento que 
Odramalio encenado pelo expresidente no comove male nihguétm. No que cdependorcadeputada | ROdefazer com queclevolte',avaliaCar 


Alexandria Ocasio-Cortez, o “amigo de Trump" está com os dias contados em solo norte-americano valho, ao lembrar que o ex- o preci- 
a renovar o seu visto até o fim do mês. 


a- 


e ao 


visto de permanência po- 
de ser revogado pelo go- 
verno norte-americano, 
o que fará com que o ex- 


-presidente seja obriga- 

do a deixar o país e retor- 
nar ao Brasil”, acrescenta Streck, “Essa 
possibilidade também perpassa pelos 
políticos daquele país e há movimenta- 


ção do Partido Democrata nesse senti- 
do.” De fato, no Parlamento dos EUA de- 
putados democratas como Alexandria 
Ocasio-Cortez, entre outros, abraça- 
ram publicamente a proposta de enviar 
“o amigo de Trump” de volta para casa. 
“Bolsonaro está fugindo e usando o nos- 
so país para se esconder da responsabili- 
zação por seus crimes”, disseaparlamen- 
tar. Seucolega Joaquín Castro foidiretoao 
ponto: “Terroristas de outros países não 
devem ter permissão parausar o'Manual 
Trump’ de como minar a democracia”. 

Ciente da relação mimética entre 
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Renan Calheiros defende a prisão preventiva de 
Bolsonaro para solicitar aos EUA sua extradição 


x-presidentes de Brasil e EUA, Joe 
Biden colocou-se à disposição do gover- 
no brasileiro; “As instituições democrá- 
ticas do Brasil têm todo o nc 
vontade do povo brasileiro não deve ser 
abalada”, disse o presidente dos EUA, 
acrescentando estar “ansioso para con- 
tinuara trabalhar com Lula”, O caminho 
paraconvidar Bolsonaro a darno pé pas- 
ão de seu visto,o chamado 


apoio. A 


sapelaexpira 
Visto A, concedido a autoridades de E: 
do: “Se alguém entrou nos EUA com Vis- 
to A enão está mais engajado em ativida- 
des oficiais, fica incumbido de deixar os 
EUA ou pedir uma mudança de visto em 
até 30 dias”, informao Departamento de 
Estado norte-americs 


| s EUA têm suas próprias 
reg 
devido processo migra- 
tório. É fato público que 
Bolsonaro entrou no ter- 
ritório americano com 


e prazos para o 


um visto de chefe de Estado que ven- 
ceu a validade quando ele deixou o pos- 
to”, observa Paulo Abrão, ex-secretá- 
acional de Justiça do Brasil e ex- 
ecretário-executivo da Comis: 
Interamericana de Direitos Humanos. 
Ele ressalta ser preciso esperaros 30 dias 


፲10 እ 


para que se possa determinar a situação 
migratória de Bolsonaro e se a po 
lidade de deportação existe de fate 


ssibi- 
: “Há 
procedimentosde pedido derefúgioeou- 
o a pessoas 


tros mecanismos de proteçã 
quedemons idades. Paraisso, 
cisodemonstraro fundado temor de 
perseguição por motivos muito nítidos. 
Oudemonstrar, com base na Convenção 


de Combate à Tortura, que se enfrentao 
risco de tratamento desumano e cruel. 
É um pedido que precisaria ser feito pe- 
lo próprio Bolsonaro e seria avaliado por 
juízes técnicos migratórios”. 
Professor visitante na Brown 
University, Abrão não descarta a pos- 
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sibilidade de Bolsonaro prestar contas 
à própria Justiça dos EUA. “Se compro- 
vado que ele se envolveu na conspiração 
para o cometimento de crimes no Bra- 
sil desde o território americano, ele po- 
de responder também às leis penais lo- 
cais que eventualmente criminalizam 
essa conduta”, diz. A proximidade com 


Trump, acrescenta, não é suficiente para 


contornaro problema. “Talvez Bolsona- 
rofaçaumaapostano retorno de Trump 
ao governo para buscar proteção política 
nesse contexto. Mas, se por qualquer ra- 
20 ele seguir nos EUA, seu destino polí- 
tico estará vinculado à Justiça.” 

Se o capital político do ex-capitão nos 


O deputado Rogério Correia, do PT, e a senadora Soraya Thronicke, do União Bra: 


para emplacar uma investigação sobre os finan 


EUA é duvidoso, no Brasil ele tende a se 
pós a frustrada tentativa de gol- 
pe. “Não sei quais cálculos Bolsonaro fez, 
mas a invasão o enfraqueceu completa 
mente e o deixou isolado, como mostr 


e 


air 


a 
a ação de rompimento dos governado- 
res que pegaram carona no bolsonaris- 
mo desde 2018 e emergiram a partir des 


il trabalham 
dores e mandantes do golpe fracassado 


sa bandeira. Foi uma derrota fragorosa”, 


diz Luiz Eduardo Motta, diretor do Labo- 


ratório de Estudos sobre Estado e Ideo- 
logiada UFRJ. “Haverá uma diminuição 
do impacto de Bolsonaro sobre parte dos 
seus eleitores. Determinados setores são 
antiesquerdistas e antipetistas, mas não 
coadunamcomataquesàsinstituiçóesre- 


NO CONGRESSO, 
UMA CPIPODE 
EXPOR O ELO DO 


EX-CAPITÃO COM 
OS TERRORISTAS 


publicanas. O imperativo político de se 
afastar do criador foi demonstrado pelo 


governador de São Paulo, Tarcísio de Frei- 
tas, um dos que caminharam ao lado de 
sedes 


Lula em repúdio à depredação da 
dos Trés Poder: aten- 
raqui 
presente para prestar solidariedade aos 
poderes constituídos. Esta reunião deho- 


snodiaseguinte 


tado. “Era muito importante esta 


je significa que a democracia brasileira, 
depois dos episódios de ontem, vai se tor- 
narainda mais forte”, 


leclarou. 


isando em campo minado, 
Bolsonaro sentiu-se mal no 
dia seguinte à invasão dos Três 


Poderes e foi internado com 


quadro de obstrução intestinal 

em um hospital de Orlando. O 
ex-presidente teria deixado a unida- 
de na terça-feira 10 contra a orientação 
dos médicos, mas não se sabe se a pres- 


saé para fazeras malas e voltar ao Brasil. 
No Senado, o filho Zero Um, Flávio, cha- 
mou de “narrativa mentirosa” o possível 
envolvimento do pai com os atos golpis- 


tas e disse que Bolsonaro está “lamben- 
do as feridas” e “praticamente incomu- 


Sevaltar ao País, o ex-presiden- 


nicável 
te terá contas jurídicas e políticas a ajus- 
tar. “O que vimos foi uma espécie de estu- 
proda República. Grande parte damídia, 
do Judiciário do Legislativo, afincluído: 
não corrobora ክል 
identifica com esse tipo de prática. Es 
processo levará aum isolamento crescen- 


e 


te do ex-capitão. O tiro saiu pela culatra. 
Esse golpe malsucedido só fortaleceu ain- 
da mais o governo Lula”, avalia Mott 
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INTOLERÁVEL 
AGRESSÃO 


NÃO HÁ SILÊNCIO ADMISSÍVEL, SOB PENA 
DE ANUÊNCIA DOLOSA COM O GOLPISMO 


por PEDRO ESTEVAM SERRANO* 


ma semana após a pos- 
se de Lula, insuflados 
a retóri- 
caantidemocrática e pe- 
lo eloquente silêncio do 
ex-presidente Bolsona- 


por uma inter 


ro, atos golpistas insur- 

giram-se contra a demo- 
cracia, a honorabilidade das institui- 
ções da República e o patrimônio pú- 
blico. Ficamos todos em choque com 
o nivel de barbárie mostrado em ima- 
gens produzid: 
mas pelos próprios invasores, que, pa- 
raalém da quebradeira e destruição ge- 
neralizadas, não demonstraram qual- 
quer pudor em vandalizar relíquias ar- 
isticas, como o famoso quadro de Di 
Cavalcanti, e deixar seu rastro escato- 
lógico por onde passaram. 

Símbolos da democracia e dos poderes 
constituídos da República bra 
ram, sem precedentesnanossahistória, 
desafiados pelosatos de violência que vi- 
saram, para além de mero inconformis- 
mo com o processo eleitoral que elegeu 
Lula, implementar um golpe de Estado 
eabolir o Estado Democrático de Direi- 


ão só pela imprensa, 
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to. Fundamentados na pretensaliberda- 
de em exteriorizar anseios autoritári 


objetivou-se, ironicamente, fulminaras 
basesqueassegu 
em apregoar até mesmo absurdos. 

A democracia é um dos maiores valo- 


res conquistados pelas sociedades po- 
lítica as. É a democra 
que garante a todos, em iguais con- 
a participação no processo pú- 
ncadeador da eleição daque- 
les que, por meio da provisória e instru- 


s contemporân 


mental investidura em funções públicas, 
cumprirão determinados deveres 

Não há, seguramente, valor supremo 
senão a democracia. Lamentável que se- 
jamosexigidos a afirmar o óbvio. Entre 
tanto, a democracia, ainda que valors 


u- 


premo e alicerce das sociedades e dos 


'ostuma ser, 


neo: 


Estados contempo! 


especialmentenos países de capitalismo 
periférico ou de modernidade tardia, co- 


mo o Brasil, um estado de coisas fr; 
constantemente desafiado. 

Os vicios e a ignorância são relativa- 
mente inerentes à condição humana. En- 
tretanto, até mesmo o instinto de sobrevi- 
vênciado homem -o mesmo queo retirou 


gile 


do estado de selvageria e barbárie - con- 


stan- 


feriu-lhe algum intelecto para, 
do-se da imbecilidade e aproximando-se 


dod 


nimento razoável, constatarque 
s porões da autocracia são inaceitáveis 
| E 


le que registrou o maior ato de agre 
à democracia brasileira, desde a chama 
daredemocratização da década de 1980. 
Trata-se deuma tragédia paranossagen- 
te, sempre posta no atraso e na fome por 
no 


5 elites bárbar: 
| Orepúdionão é suficiente. Nāc 
de admitir tamanho ultraje e ameaç 


democracia. É fundamental que todos 
os poderes constituídos ea sociedade o 
| ganizada respondam imediata e pronta- 
mente. Apenas o governo federal eo Su- 
premo Tribunal Federal, isolados, não 
são suficientes para garantir a sobrevi- 
vência da democracia e do nosso pacto 
| civilizatório. 
Todas as instituições garantidoras do 
ado Democrático de Direito, da segu- 


Es 
rançaedo patrimônio públicos e, ainda, 
daordem pública devem agir. A socieda- 
de organizada deve, em tutela dos pode- 


res constituídos, consignar, manifesta 


mente, seu apoio irrestrito e incondicio- 
nal aos valores supremos que nos unem. 
Não há silêncio admissível, sob pena de 
anuência dolosa com o golpismo. 


ão se pode admitir qualquer 
letargia ou omissão, como 

ocorreu dolosamente por 

parte do governo do Distrito 
Federale desuas instituições 

de segurança pública, diante 

dos atos golpistas. Por isso, foi acertada 
a decretação da intervenção federal na 
área de segurança pública distrital pelo 
presidente Lulae, ainda, a adoção da me- 
didacautelar deafastamento temporário 
do governador do Distrito Federal pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
O grave comprometimento da ordem 
pública e a severa afronta ao nosso Es- 
tado Democrático de Direito são funda- 
mentos constitucionais mitigadores da 


Onível de barbárie da turba é escandaloso 


autonomia federativa, legitimando a me- 
dida corretamenteadotada. O presidente 


Lula valeu-se, justificadamente, de pre- 
visão consubstanciada na nossa Consti- 
tuição para reagir prontamente às gra- 
vesilicitudes dos atos golpistas e preser- 
var os valores supremos da democracia. 

Osórgãos estatais de controle devem, 


agora, apurar responsabilidade admi- 


O REPÚDIO NÃO 
É SUFICIENTE. 
A SOCIEDADE CIVIL 


TEM O DEVER DE 
REAGIR AOS 
ATAQUES DE 

8 DE JANEIRO 


nistrativas, cíveis e criminais que po- 
dem incluir, em especial, o enquadra- 


mó- 


mento nos erimes de dano ao pa 
nio público, de prevaricação, de forma- 
ção de organização criminosa e, em es- 
pecial, dos crimes de abolição violentado 
Estado Democrático de Direito e de gol- 


ari 


pede Estado, Não há concessões possíveis 
quando está em jogo o pacto democrático. 
Também será necessário, neste per- 


curso de uma reconstrução democrática 
plena, entender como construir estraté- 
giasde informação e inteligência eficien- 
tes, quesirvam de ferramentas de enfren- 


tamento à desinformação e à reação tru- 
culenta de grupos golpistas que não se 
conformam comavitóriadeLulae, prin- 
cipalmente, com a ideia de um país sobe- 
rano e diverso, liderado por um governo 
que trabalha por justiça e paz social. + 


"Advogado e professor de Direito 
Constitucional da PUC de São Paulo, 
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SEM ANISTIA 
NEM TREGUA 


MOVIMENTOS SOCIAIS DERAM RESPOSTA 
IMEDIATA AOS ATOS TERRORISTAS NA 
PRAÇA DOS TRES PODERES E PROMETEM 
NAO ARREDAR O PE DAS RUAS 


por MARIANA SERAFINIT 


ula não teve s 


quer uma se- 
mana de sossego. No primei- 
ro domingo após a posse, pre- 
cisou enfrenta 


acrise causa 


dapelosterroristasquedevas 


taramassedesdos Três Pode- 
r Novamente, contou com 
a corajosa atuação do minis- 
tro Alexandre de Moraes, que afastou o 
governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, e decretou a prisão do secretário 


de Segurança Pública, Anderson Torres, 
ex-ministro de Jair Bolsonaro. Recebeu 
ainda o apoio maciço de governadores 6 
parlamentares. O presidente sabe, po- 
rém, que a chama do bolsonarismo per- 
manece acesa, enão há como debelarofo- 
godosextremis 
Daíaimportânciadarespostaimediatae 
contundente dos movimentos populares. 

Em menos de 24 horas, dezenas de mi- 


sem mobiliz 


arasruas. 


lhares de pessoas foram às ruas das maio- 
idades do País paradar um recado aos 
maristas: qualquer tentativa 
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de golpe s toler 


do qualquer tipo de anistia, A rápida mo- 


“rá repelida, e não será 


bilização serviu para mostrar queasocie- 
dade civil permanece vigilante. “Hojeé o 
início de uma mobilização permanente”, 
afiançou Guilherme Boulos, deputado fe- 
deral pelo PSOL elíderdo MTST, durante 
rcha paulistana, iniciadana Avenida 


ama 


Paulista, na noite da segunda-feira 9. No 
mesmo dia, grande amasruas 
do centro de Salvador e lotaram a Cine- 


5 atostoma 


NÃO SEREMOS 
PEGOS DE 
SURPRESA. 

A CONJUNTURA 


EXIGE MOBILIZAÇÃO 
PERMANENTE”, 
AVALIA CONCEIÇÃO, 
DO MST 


lândia, no Rio de Janeiro, Manifestantes 
também se reuniram em Nova York, Paris 


para chamar 
acional pa- 


eoutras cidades no ex 


erior, 


odacomunidade inte 


atenç 
raos crimes do bolson: 


mo. 

Dada a dimensão da ameaça, não cabe 
apenas aos movimentos sociais e aos ፲ 
tidos políticos a mobilização para barrar 
os golpistas, avalia o deputado estadual 
Emídio de Souza, do PT. É o momento de 
ampliar ainda mais a frente ampla que 
compõe governo e atrair todo o setor de- 


mocrático do País. “Precisamos mobilizar 


aclasse média, oempresariado responsá- 
veletodos aqueles que querem viver num 


pais livre e democrático. Vamoscriar uma 


frente para is 

Por trás dessas açóes terroristas em 
Brasília há um movimento bem organi- 
zado, com força para financiar e promo- 
idas da turma. Diversos pre- 
am que boa pa 
ciamento vem de empresá 
negócio. As investigaçõ 
queamaioriados ônibus enviado 


verasinves 


sos confe: te do finan- 


ios do agro- 
revelam ainda 


tal federal é proveniente do Pa 
interior de São Paulo, “Essas informações 


demonstram o que nós, trabalhadores do 
campo, estamos denunciando há anos: o 
agronegócio não é pop, o agronegócio év 
e, agora, também na polí- 


neno na mes 


tica”, denuncia Alexandre Conceição, da 
coordenação nacional do MST. Segundo 
o dirigente, os sem-terra estão alertas e 
em diálogo com outros movimentos po- 
pulares para articular uma frente de re- 


istência, 


ን seremos pegos de surpre- 


A conjuntura exige mobilização pei 


manentee para isso vamos fazer reuniões 


deavaliação encaminhamentos parano- 
vos atos unitários, com outras forças de- 


mocráticas, para defender a democracia 


eaclasse trabalhadora.” 

De Norte a Sul, a articulação contra o 
golpe ganha corpo. No Paraná, de onde 
partiu boa parte dos extremis 
bémhá resistência, ga 
lider: 


populares para fortalecer 
alutaem torno de uma pauta democráti- 
ca”, afirma. “Precisamos pensar em lon- 
go prazo para consolidar um projeto po- 
pulare soberano de país. Entendemos que 
essaéaúnicasaída peraras práti: 
cas deviolência, dominação e exploração 
que estamos vendo eclodirem. Com avio- 
Iênciavistaem Brasília, temos certeza de 
quenãobasta ganhar as eleições, é preci- 
so manter o povo mobilizado.” 

A presidente da União Nacional dos 
Estudantes, Bruna Brelaz, revela que a 
entidade começou a conversar com “os 


Na Avenida Paulista, milhares 
demanifestantes exigiram 
punição aos golpistas 


movimentos mais amplos da sociedade 
para organizar um cordão de proteção à 
democracia”, A entidade planeja promo- 
ver atividades p: 
pulação danece: 
tabilidade política, vista como indispen- 


1 conscientizar a po- 
de de defender a es- 


sável para a recuperação econômica do 
País, Ainda que o clima estivesse ame- 


no, osjoven: 


estariam mobilizados pa 


radefender a reconstrução na Educação, 
fortemente atacada pelo governo Bolso- 
naro, emenda a líder estudantil 

Duranteoatona Avenida Paul 
lharesde jovens marcaram presença pa- 
rarepudiarosataques golpistas. Muitos 


a, mi- 


delescresceramapenascomalembrança 
de um governo popular e, pela primeira 
vez, tiveram a oportunidade de votar no 
líder operário de que tanto ouviram fa- 
lar. É o caso da estudante de Pedagogia 
Gabriela Gomes Simão Correa, que aos 
19 anos está pronta para encarar a jor- 
nada de resistência. “Acredito na trans- 
formação do mundo pela educação, pelos 
movimentos sociais e pela forçado poder 
popular. Com a chegada de Lula à Presi- 
dência, achamos que teríamos um respi- 
ro,mas o fascismo estava escondido em- 
baixo do tapete. Bastou dar uma sacudi- 
dapara eles ressurgirem com força” 
Em meio à caminhada até a Pra- 


ça Roosevelt, no Centro de São Paulo, 
Boris Calazans dos Santos, advogado da 
Uneafro, ONG dedicada à preparação 
de jovens pretos e pardos para o proces- 
so seletivo de universidades, disse que 


o movimento negro agiu muito rápido 


depois dos atos terroristas em Brasfl 


As primeiras reuniões foram realizadas 
aindano domingo, “Entendemos que era 


necessária uma resposta imediata e du- 


raapósascenasaberrantesquevimosna 
Praça dos Três Poderes” 


Uneafro é uma das entida- 
des que compõem a Coalizão 
Negra por Direitos, um dos 
movimentos que convocaram 
o ato na Avenida Paulista. 
Para Santos, só a mobiliza- 
ção permanente será capaz de susten- 
tar Lula. turma j 
quer 
Prec 


já demonstrou 


mos permanecerativos, nas ruas, 
não apenas para garantir a governabili- 


dade, mas também para puxar este go- 
verno de coalizão à esquerda”, 
Até mesmo torcedores de times rivai 


resolveram deixar as diferenças de lado 
para proteger o País de um golpe. Inte- 
grantes das torcidas organizadas de Co- 
rinthians, Palmeiras e São Paulo estive- 


ram presentes no ato da Avenida Paulista 
e deixaram claro que, fora dos estádios, 
pretendematuar de forma conjunta. Da- 
nilo Pássaro, do coletivo Resistência Co- 
tintiana, explica que as torcidas organi- 
zadasentenderamsua “responsabilidade 


histórica” com o povo brasileiro. “Desde 
2020, estamos em contato. Naquele mo- 
mento, nos unimos para defender o iso- 


lamento social na pandemiae, ao mesmo 
tempo, denunciar a omissão do governo 
Bolsonaro no combate à Covid-19, Ago- 


ra, voltamos às ruas para defendero País 
de um golpe. Para combater fasci: 

preciso ter atitude e coragem, e isso es- 
táno DNA das torcidas organizadas, en- 


ão vamos continuar mobilizados e de- 
fendendo alegitimidade do governo elei- 
to democraticamente.” e 
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MITÔMANOS 
EM PÂNICO 


DIANT 


= DA FUGA DE ANUNCIANT 
PROCURADOR DISPOSTO A PUNIR A REDE 


POR DIFUNDIR 


FAKE NEWS E INCITAR ATOS GOLPISTAS, A JOVEM PAN 
VOLTA A AFASTAR SEUS RADICAIS COMENTARISTAS 


s pessoas estão revoltadas 
com a forma como o pro- 


cesso eleitoral foi conduzi- 


do, com a truculência com 
ituições têm 
a Constitui- 


quecertasins 


do a nos: 


disse Paulo Figue 
a transmissão do C: 
pitólio nativo pela Jovem Pan News. Ne- 


to do ditador João Baptista Figueiredo, o 
comentarista é velho conhecido das pági- 
nas polici: m 2019, chegou a ser preso 
pela Interpolem Miami, acusado de pagar 
propinas a dirigentes do BRB, banco pú- 
blico do Distrito Federal, para financiara 


construção deum hotel no Rio de Janeiro 
associado a Donald'Trump. A despeito do 
históricodesabonador, a proximidade com 
oclãBolsonaro habilitou-oa pontificarso- 
bre qualquer temanarede. No domingos, 
ele considerou a depredação do Palácio do 
Planalto, do Congresso e da Suprema Cor- 
teuma ideia estúpida”, aensejarumaper- 
seguição implacável aosrebelados contra 
autoridades “surdas ao clamor popular”. A 
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por RODRIGO MARTINS 


ponderação contrasta, porém, com o dile- 


maque ele próprio conjecturou semanas 
antes, no programa Os Pingos nos Ís: 


triotas deveriam aceit: 
legitimidade” ou partir 
Era uma pergunta 
tenha guerra civil, pô! 

Enquanto o neto do general temia 
repercussão negativa das vidraças que- 


A AUDIÊNCIA 
E AS VERBAS 
RECEBIDAS DO 
GOVERNO FEDERAL 
CRESCERAM 


DE FORMA 


EXPONENCIAL 
DURANTE A 
GESTÃO 
BOLSONARO 


gar 


| Covid-19 com drogas ineficaz 


e obras de arte mutiladas, o cole- 
nando Capez avaliava tratar-se de 


bra 


uma “manifestação claramente pacífica”, 
emboraasimagenso trafssem. “Um ouou- 
trovândalose infiltra, mas 99,9% 


| soasestão aliexpondo a sua indignação”, 


insistia. Acolhido na Jovem Pan no fim de 
pensado pela CNN Br: 
atamento precoce” da 
Alexan- 


por defender 


dre Garcia viu no episódio uma rebelião 


Nos últimos dois me- 
ses, as pessoas ficaram parad: 
doportuteladas Forças Armadas. À tute- 
lanãoveio, resolveram tomar tiva, 
Não sou conduzido, ma . E oque 


cursou. “Quem está aí é gente que veio 
do Brasil inteiro representando o povo” 

Adelirante cobertura do motim bolso- 
ta foi a gota d'água parao Ministério 
Público Federal instaurar, na segunda: 
ra9, inquérito paraapuraracondutadare- 
de de emissoras de rádio e tevê na dissemi- 
nação de fake news e na incitação de atos 


Tutinha sai de cena, Alexandre Garcia permanece 


golpistas, No mesmo dia, Antônio Augus- 
to Amaral de Carvalho Filho, o Tutinha, 
renunciou à presidência do Grupo Jovem 


Pam, confiando o cargo ao executivo Ro- 
berto Alves de Araújo, à frente dos proce: 
sosdetransformação digital dacompanhia 
desde 2013, Herdeiro daempresaadquiri- 
danos anos 1940 pelo avô, Paulo Machado 
deCarvalho, Tutinhasentiuo baqueda fu- 
gade anunciantes após uma campanhade 
boicote movida pela ONG SleepingGiants 
Cobradas publicamente por financiarade 
sinformação e o discurso antidemocráti- 


co,ao menos 19 marcas deixaram de anun- 
ciar no conglomerado de mídia, entre elas 
Burger King, Electrolux, Natura, Oi, Ponto 
Frio, TIM Trivago. 

Ao instaurar inquérito, o procurador 
Yuri Corrêa da Luz observa que a Jovem 


Panveiculou numerosos conteúdos desin- 
formativos “com potencial para minar a 
confiança dos cidadãos na idoneidade das 


ias brasileiras e na hi- 


gidez dos processos democráticos porelas 
conduzidos”, a incluir informações enga- 


nosas sobre a segurança das urnas e so- 
bre a suposta inviabilidade de auditori; 
Luzdeu prazo de 15 dias paraa Jovem Pan 
enviarinformações detalhadas sobre sua 
programação e dados pessoais dos apre- 
sentadores e comentaristas de algumas 
das atrações, a exemplo do Morning Show 


edo Jovem Pan - 3em 1.0 documento de- 
termina ainda que a empresa não faç 
qualquer alteração nos canais mantidos 
no YouTube, como a exclusão de vídeos, 
Ao YouTube, o MPF ordenou a preser: 
ção da íntegra de todos os vídeos publi 
dos desde janeiro de 2022 até hoj 

Muito antes das eleições, a Jovem Pan 
converteu-seno principal braço de midia 
dobolsonarismo, A guinada rendeufrutos 


paraarede, beneficiada com o crescimen- 
toexponencialde audiência, das ver! 
cebidas do governo federal e dos patroci- 


aste- 


ከ108 de empresas comandadas por apoia- 
dores do então presidente. Na Grande São 
Paulo, a Jovem Pan FM assumiuallideran- 
ça na audiência, alcançando 3,2 milhões 
de ouvintes por mês, segundo a Kantar 
Ibope Media. Natevê porassinatura, des- 
bancouaCNN Brasil echegouaameaçara 
liderança da Globo News no período elei- 
toral. Em 2021, o grupo faturou 101,6 mi- 
lhões de reais, 30% a mais que no ano an- 
terior. A verba publicitária da União pas- 
sou de 840 mil reais em 2018, último ano 


de Michel Temer, para 2,5 milhões em 
2021, segundo a revista Piauí. 

O êxito comercial só começou a ser 
abalado com o cerco judicial à indústria 
damentiracarecente campanha movida 
pelo Sleeping Giants. No período eleitoral, 
a Jovem Pan foicondenadadiversas veze: 


por favorecer a campanha de Jair Bolso- 
naroesemearfakenews contra Lula. Des- 
respeitando ordens do Tribunal Superior 
Eleitoral, Augusto Nunes, uma das vede- 
tes da rede bolsonarista, insistia em cha- 
maro candidato petistade “ladrão”, “des- 
condenado” e “amigo de ditadores”, Um 
dia após a vitória de Lula, acabou demiti- 
do, na companhia de Caio Coppolae Gui- 
lherme Fiúza. “A desobediência civil não 
cou Tutinha. 


sairá do meu bolso”, jus 


s não resultaram 
edito- 


demiss 


em mudança da lini 


rial, Na diplomação de Lula, 
6112 06 dezembro, o apresen- 
tadordo Linha de Frente, Tiago 
Pavinatto, chamou Alexandr 
de Moraes de "covarde" e debochou deseu 
discurso. Naesteira dos violentosataques 
, quando bolsona- 


em Brasílianaquele dia 
ristas depredaram 15 ônibus, os atos de 
vandalismo foram creditados a “infiltra- 
dos”. Dias depois, Zoe Martinez defendeu 
a destituição dos ministros do STF pelas 
Forças Armadase Figueiredo convocou os 
patriotas paraa “guerra civil”. Somenteno 
fim do ano o grupo de mídia esboçou um 
recuo, em editorial: “a Jovem Pan não faz 
coro e não endossa qualquer lampejo gol- 
pista”. Palavras ao vento, como se viu na 
cobertura da intentona bolsonarista. 
Nunes, Fiúza e outros egressos da Jo- 
vem Pan depois migraram para a Revista 
Oeste, panfleto bolsonarista abrigado na 
internet desde 2020 e que acaba de rece- 
ber um gancho do YouTube. O programa 
Oeste Sem Filtro, um dos favoritos dos ex- 
tremistas, não poderáser veiculadona pla 
taforma por 15 dias. Segundo comunicado 
de Nunes pelo Twitter, ajustificativa para 
oveto foi “conteúdo nocivo”. Alternativa- 
mente, a revista transferiu o canal para a 
canadense Rumble. É possível queaequipe 
da publicação seja reforçada em breve. Na 
desesperada tentativa de limpar sua ima- 
gem, a Jovem Pan acaba de afastar os co- 
mentaristas Rodrigo Constantino, Paulo 
Figueiredo e Zoe Martinez, mencionados 
no inquérito recém-aberto pelo MPF. + 
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AREPÚBLICA 
DEPREDADA 


O GOLPISMO PERMANECERÁ LATENTE 
ENQUANTO O POVO CONTINUAR ENTREGUE 
A UM ESTADO SOCIAL ANDRAJOSO 


vandalização das sedes 
dos Três Poderes da Re- 
pública por hordas gol- 
pistas em 8 de ja 
foi apenas física ou mate- 
rial, Foi também uma de- 


neiro não 


predação política e moral 

deuma democracia frágil, 
cambaleante, quase indefesa. Como con- 
sequência dosataques, formalmente, ade- 


mocracia saiu fortalecida com a união de 


1008 08 podere: 


de quase todos os politi- 
nadores, comas manifest 
des e posicionamentos das entidades da 


cos, dos gove 


sociedade civil e com os atos de rua. 
Mas que democracia é essa, à qual to- 
dosseuniram? É umademocraciaquenão 


vem conseguindo resolver os problem: 
básicos da populaç 
cia que vive uma cri 


ão. É uma democra- 
prolongada de dez 
anos, que semeiao desemprego, a miséria, 
fome, a pobreza, a desindustrialização e 
afaltade perspectivas de futuro. Uma de- 


mocraciaque oferece migalhas aos pobres 
e enriquece ainda mais 08 ricos. 

Dizer que a democracia brasileira é 
sólida e que as instituições funcionam é 
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por 


ALDO FORNAZIERI* 


mentira, Ainda assim, a depredação des- 
sa frágil democracia, alheia aos proble- 
mas deseu povo, é imerecida, criminosa, 


monstruosa. Isto porque depredador: 


querem substituí-la por um regime tirá- 
nico, violento, contrário à dignidade hu- 
mana e aos valores universais. 
Ademocracia brasileira nã óli- 
da enquanto continuar legado um esta- 
do social andrajoso. Nào será sólida en- 


(086 


quanto 8 sua existência depender ape- 
nas de dois tribunais e, principalmente, 
de um ministro - Alexandre de Moraes. 
Não será sólida quando a área de segu- 


rança do Exército servir de quintal pa- 
raterroris 


as, Não será sólida enquanto 
s policiais protegerem vândalos 
paraque pratiquem depred: 
moral da Repúblic 


as 


força 


daenquantoalimenta privilégios crimi- 
nosos dos políticose daaristocracia fun- 
situação inaceit 
igualdade. 
Os atos de depredação física e moral 
dos Poderes tiveram um evidente co- 
mando político, a começar por Bolsona- 


cionale mantém um 
velde pobre; 


ae de des 


ro. Têm cúmplices notórios no governa- 
dor afastado de Brasília, Ibaneis Rocha, 
e em Anderson Torres. Têm comand 
operacionaisnosfinanciadores enos co- 


ordenadores desses atos. Têm apoiado- 
resem setoresdo Exército das polícias 
Militare Civil de Brasília, Se 08 culpados, 
principalmenteosmentores,osoperado- 
rescos financiadores não forem punidos 
coma implacabilidade da lei, o Brasil fi- 


cará à mercê do crescimento da violên- 


cia politica criminos 


SOMENTE A PERCEPÇÃO DE PROSPERIDADE 
COM SUSTENTABILIDADE, INCLUSÃO 


E BEM-ESTAR É CAPAZ DE MINAR AS 
TENTAÇÕES DO OPOSICIONISMO RADICAL 


Aresponsabilização precisa, porém, ser 
diferenciada: é preciso distinguiros men- 
tores políticos, osoperadores,osconspira- 


dorescosfinanciadoresem relação âmas- 

sa de manobra, que foi jogada nas depre- 
desacreditando em fantasias mirabo- 

O bolsona 

na criminosa de manipulação, de menti- 

ras, de fanatização e de ódio para conse- 


ismo usade uma máqui- 


guiros préstimos ilegais de gente simpl 
e humilde, Ao destrufrem o patrimônio 
arquitetônico dos prédios, obras de arte 
ede culturae representações da história, 
osbolsonaristasassumirama feição de um 
Estado Islâmico tupiniquim, pois aquele 
agrupamento terrorista destruiu a cida- 
de histórica de Palmira e outras relíquia 


dopassado,estimulandooembrutecimen- 
to,oanticulturalismo eadesumanização. 

Ocorreram falhas gravesnasegurança 
da República. Não era necessária a exis- 
tência da Abin, do GSI, do Ministério da 
Justiça, das inteligências das Forças Ar- 
madas e das diversas polícias para saber 
que os prédios públicos iriam ser invadi- 
dos. Qualquer cidadão que se informas- 
se pela imprensa e acompanhasse as re- 
des bolsonaristas saberia disso. Os cida- 
dãos pagam impostos para manter estru- 
turas de segurança incompetentes, omis- 
sas, quando não coniventes Os chefes dos 
s Poderes precisam restabelecero sen- 


T 


Não adianta prender apenas os soldados-rasos, 
é preciso punir os financiadores do terrorismo 


so de ordem, da validez da lei e de norma- 
lidade, Caso contrário, o Brasil pas 
servisto como um país politicamente ins- 


el, circunstância que prejudicaráasua 


imagem no exterior, os inve: 
desempenho da economia 


imento 
Se a situa 
do País e do Estado encontrada pelo go- 
verno Lulaer 


adifícil, agora ficou algo pior. 


az-s irio recuperar lo- 


nece: 


go a agenda social, econômi- 
ca e ambiental, deixando o gol- 
pismo para um plano secundá- 


rio. Garantidos recu; 


sos para 

os programas sociais, o gover 
noprecisa, agora, dar uma demonstração 
de competência e agilidade na área eco- 


nômica. Somente a percepção de prospe- 
ridade com sustentabilidade, inclu: 
bem-estar pode estabili 
mente o ambiente político e reduzir as 
tentações do oposicionismo radical. 
Além das apura 
lidades, os Três Poderes deveriam 
umaforça-tarefa para sanear o País, tan- 
to nas questões operacionais organiza- 
cionais dos órgãos de segurança públi- 
ca quanto no aperfeiçoamento da legis 
lação para proteger a democracia. É pre- 


ão e 


ar mais rapida- 


ciso coibir terminantemente o envolvi- 
mento político, partidárioc eleitoral dos 
membros da segu- 
rança, E é preciso criar uma quarente- 
naparaqueintegrantes dessas forças, do 
Judiciário e do Ministério Público pos- 


sforçasmilitaresede 


sam ser 


ndidatos depois de deixarem 
de exercer sua: 

Os Trê 
criar um consenso acerca da necessida- 
dede extirpar o artigo 142 da Constitui- 
ção. Ele é a porta de entrada do golpis- 
mo na demo ado brasilei- 
ro. A Constituição demoe 
deabrig 


funções. 
Poderes precisam também 


acia e no Es 
ática não po- 
arum artigo que seja o seu algoz, 
oseucavalo de Troia, ques 


jaumaame- 


aça permanente contra a ordem consti- 
tucionale o Estado de Direito, que sejao 
estandarte dos golpistas 


Sem a remoção do entulho autoritário 
que ainda existe na legislação e sem uma 
subordinação definitivadas Forças Arma- 
das ao poder civil da República, a sombra 
da ameaça golpista continuará se proje 

tando sobre o Brasil. Mas o Estado de Di- 
reito só será defendido se valer o império 
daleieseo povo estiver organizado emo- 
bilizado para fazer valer seus direitos, + 


“Professor da Fundação Escola de Sociologia 
e Política de São Paulo eautor do livro 
Liderançae Poder (Editora ContraCorrente). 
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as 


CAPA 


REALIDADE 
PARALELA 


O BRASIL TORNOU-SE REFÉM DO 


ECOSSIST 


EMA DE DESINFORMAÇÃO. 


COMBATÊ-LO NÃO É CENSURA 


por 


combate sistematizado 
são integra 
a pauta do novo governo 
Lula, e isso é motivo de 


à desinform 


celebração, Na primeira 
semana de », à Ad- 
vocacia-Geral da União, 


sob comando do mini 


tro Jorge Messias, instituiu uma estru- 
turaespecífica, a Procuradoria Nacional 
da União de Defesa da Democraci 


pa- 
ra atuar especificamente em relação ao 
tema. Na sequência imediata dessa me- 
dida, a reação da mídia foi bastante con- 


tundente. Os principais veículos e seus 
articulistas externaram grande preo- 
cupação com a decisão e com o que de- 
nominaram de “censura” ou perigo à li- 
berdade de expressão. Segundo o Deer: 
to11,328, que institui a PNDD, à procura- 
doria compete “representar a União, ju- 
dicial e extrajudicialmente, em deman- 
dase procedimentos para resposta en- 
frentamento à desinformação sobre po- 
líticas públi 

Ainda de acordo com o documento, a 
PNDD não vai “impor” medidas de poli- 
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ELIARA SANTANA" 


cia 


contra atos de desinformação ouan- 


tidemocráticos, Ela não pode, porexem- 
plo, determinar a retirada de uma certa 
publicação ou obrigar a publicaçãodeum 
direito de resposta, A competência cir- 


cunscreve 


acionar o Judiciário, pa- 


ra que ele, “caso considere correto o pe- 


dido da PNDD, determine a medida re- 
querida 
naespecificação das atribui 
tentes e no escopo de sua atuação. Não 


"O documento é bastante claro 


OSATOS 
TERRORISTAS DO 
DOMINGO 8 NÃO 
FORAM 
ALEATÓRIOS NEM 


DESCONEXOS NEM 
PURAMENTE 
RESULTADO DE 
AÇÕES RADICAIS 
DE ALOPRADOS 


vi, em nenhum momento, onde se insere 
a prerrogativa de censura ou de cercea- 
mento à liberdade de expressão. 

Acho intrigante que cada iniciativa 
de combater desinformação e de pautar 
temas pertinentes à comunicação - ini 
ciativas conduzidas por projetos políti- 
cos alinhados ao centro-esquerda, di- 
ga- seja referenciada na mídia co- 
mo risco à liberdade de expressão e de 
opinião. Muito bem, à guis 
cimento, vamos aos conceitos. Antes de 
tudo, a desinformação precisa ser cons 
derada, pensada, elaborada e discutida 
como algo sistematizado e estruturado 
que integra um projeto político. O fenó- 
meno não se restringe à mera dissemi- 
nação de boatos ou notícias falsas. Tra- 
ta-se de um projeto de enorme alcance 
político — e vimos do que ele é capaz no 
domingo 8, em Brasília, com os ataques 
terroristas cultivados e muito bem pre- 
paradosnasredes sociais dos bolsonaris 


de esclare- 


tas. Esses atos não foram aleatórios nem 
desconexosnem puramente resultado de 
açõesradicais dealoprados. Foram ações 
terroristas elaboradas, com lideranças 
urso definidos. 

Para recapitular aspectos analisados 
por nós, especialmente no âmbito da 
pesquisas desenvolvidas no Observa 
tório das Eleições e da Democracia, vou 
delinear alguns elementos para clarear 
um pouco mais essa perspectiva. Em pri- 
meiro lugar, é importantíssimo conside- 
rarque a desinformação não es 
teno âmbito das fake news. Em segundo 
lugar, ela deve ser considerada sob três 
elementos muito relevantes: a intencio- 
nalidade, o falseamento da realidade e o 
caráter não aleatório das ações. Toman- 
do-se um conceito a partir da realidade 
brasileira, a desinformação se trata de 
um conteúdo totalmente falso ou false- 
ado, baseado na realidade, intencional- 
mente criado e que tem o objetivo claro 


dis 


ásomen- 


comodiziaUmbertoEco 


edefinido de provocar danos - portanto, 
não é aleatório. Como fenômeno amplo, 
complexo e de várias facetas, ela se con- 
solida nas sociedades contemporâneas, 
comfortesimpactosemvários contextos 
- social, político, econômico, de saúde. E 
o alcance da desinformação sistemati 
daimpactaseriamenteo funcionamento 
daesfera pública, poisse trata de umsis 
tema bem estruturado capaz de ressig- 
nificarerecategorizaraspectosdar 
dade, construindo novos sentidos par 
fenômenos políticos, históricos e econô- 
micosquelevamoscidadãosa considera 
rem como factíveis realidades paralelas 
-questionando, por exemplo, aocorrên- 
ciado evento “ditaduramilitarno Brasil” 
e duvidando de preceitos científicos du- 
rante a pandemia de Covid-19. 


efinando um pouco mais, che- 
gamos, então, ao conceito de 
um ecossistema de desinfor- 
mação que se consolida de mo- 
do irrefutável e preocupante 
no Brasil apartir de 2018. Esse 
ecossistema brasileiro deve ser compre- 
endido como uma estrutura complexa e 
bem desenhada de produção e dissemina- 
ção de conteúdo falso e falseado (ressig- 
nificado, com novos sentidos) que envol- 
ve vários atores (incluindo representan- 
tesdo Poder Público) evárias etapas; pro- 
dução, circulação, consumo, reprodução, 


criação de agendas. É um ecossistema que 
seestruturou como suporte a determina- 
do projeto político e que se construiu dis- 
cursivamente e simbolicamente para is- 
so. E pudemos observar funcionamento 
desse ecossistema com osatos em Brasília. 

Portanto, a partir desses elementos 
brevemente trazidos aqui, penso que o 
combate à desinformação de modo efe- 
tivo, coerente e eficaz somente se dará 8 


partir de um trabalho consonante e con- 
junto de várias instâncias e em interfa- 
ce com distintas áreas do conhecimen- 
to. Nesse sentido, não cabem críticas in- 
fundadas da mídia à ação da AGU com a 
criação da PNDD. A medida é impresci 
dívelno cenário de um país que 
refém desse potente ecossistema 
mente, como ocorre -- ou deveria ocorrer 
- em relação a outros órgãos e a outras 
ações do Poder Público, cabe um moni- 


toramento, uma vigilâne 
para que elas não incorram em atos 

toritários. Dito isso, o que precisa es- 
tarclaro é que o combate à desinforma- 


enfática da mídia, ésempre bom lembrar 
alguns fatos. Na história bem recente do 


Brasil, a imprensa incorreu numa práti- 
ca bastante questionável e bem distante 
dadefesadaliberdade de expressão quan- 
doapoiou, sem qualquer questionamento, 
arbitrárias e ilegais da Operação 
Jato, Em nenhum momento daque- 
lahistória recente, as práticas de lawfare 
eoutras arbitrariedades autorizadas por 
Sergio Moro mereceram qualquer mani- 
festação indignada de muitos dos articu- 
listas dos meios de comunicação. Talvez, 


quem sabe, se a PNDD existisse naquele 
momento, a história pudesse ser outra e 
não estaríamos hoje a enfrentar terroris- 
tas depredadores em Brasília 


“Jornalista, doutora em Linguística 
eLingua Portuguesa com foco na Análise do 
Discurso. É pesquisadora do Observatório 
das Eleições e da Democracia INCTIDDC) 
epesquisadora colaboradora do Instituto de 
Estudos da Linguagem (1EL/Unicamp). 
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Aliança estratégica 


RELAÇÕES BRASIL-CHINA O governo chinês parece empenhar-se 


mais do que o dos 


POR CARLOS DRUMMOND 


EUA no fortalecimento de laços econômicos 


mdisputaglobalacirradana: 
frentes comercial e tecnoló- 
gica, EUA eChinachegaram 
emparelhados nos acenos à 
Lula, Joe Biden foi um dos 
primeiros chefes de Estado a parabeni- 
o pelavitória nas eleiçõesde outubro. 
XiJinpingfoium dos primeiros atelefo- 
nar para onovo presidente do Brasil. No 


TAMBÉM | 
NESTA | 
SEÇÃO | 


pág. 41 


Nogueira. Deixado ao relento 
na composição do ministério, 
o mercado se desespera 


Interesse, Na carta entregue pelo vice Wang Qlshan a Lula no dia da posse, 


o presidente Xi Jinping propõe uma ampliação da cooperação entre os 


domingo 8, diante do ataque terrorista 
da extrema-direita a Brasília, ambos 
prestaram solidariedade. Mas, a julgar 
pelo que seviu quando da posse do petis- 
ta aChinalargou comalgumavantagem. 

Depois de acenar com a possibilidade 
deenviara vice-presidente Kamala Har- 


risà cerimônia, Biden se fez representar 
porum time do segundo escalão. Lidera- 
do por Deb Haaland, secretária do Inte- 
rior dos EUA, o grupo foi integrado tam- 
bém por Douglas Koneff, encarregado 
de Negócios da embaixada em Brasil 


a, 
autoridade estadunidense 


A delegação que Biden 
selecionou para a posse 
de Lula tinha atores 
menos importantes 
que os da China 


es 


no Pa an González, a 
pecial do presidente e diretor sênior pa- 
ra Assuntos do Hemisfério Ocidental. 
Umacomitiva pouco empolgante. A Chi- 
na, ao contrário, prestigiou o evento com 
uma delegação de alto nível e forte per- 
fil econômico, A comissão liderada pelo 
vice-presidente Wang Qishan e integra- 
da por três vice-ministros, das Relações 
Exteriores, do Comércio e da Comissão 
Nacional de Desenvolvimento Reforma, 
deixou clara a disposição para fortalecer 
oslaços econômicos como Brasil. 

A movimen o chinesa contrasta 
com a postura vacilante dos EUA, que 
háanos perde terreno nas relações eco- 
nômicas para o seu maior rival, enãoso- 
mente no País, mas no conjunto da Amé- 
rica Latina. Por todo o continente, salta 
aos olhos o expressivo crescimento dos 
investimentos da China, sobretudo nas 
áreas energética e de infraestrutura. “A 
principal sinalização de uma delegação 


stente es- 


, € 
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liderada por Wang Qishan é de interes- 
senarelação entreo Brasile a China, de 


ênfase no caráter est 
o”, sublinha Larissa Wachholz, 
cia da assessoria financeira Vally 
ponsável pela assessoria estratégica de 
transações com a nação asiática em se- 
torescomo energia, infraestrutura, má- 
quinas e equipamentos. 

Mestre em Estudos Contemporâneos 
da China pela Universidade de Renmin 
ecom des em Relações In- 
ternacionais e em Finanças na Univer- 
sidade de Pequim ena London School of 

Economics, Wachholz destaca o fato de 
Qishan ser uma “figura política muito 
relevante” dentro do contexto político 


égico dessa re- 


1, reS- 


ecializa 


chinês, além de representar seu país na 
Comissão Sino-Brasileira de Alto Nível 
de Concertaç 


oe Cooperação (Cosban). 


o,ambosc 
presentados pelosseusvice-pr 


são re- 
dentes. 


Cabe ressaltar aentrega, por Qishan, 
de umacarta do presidente Jinpingcom 
cumprimentos a Lula e votos por uma 
ampliação da cooperação entre Brasil e 
China, A Comissão Nacional de Desen- 
volvimentoe Reforma, também presen- 
tenadelegação chinesa, é um órgã 
tral dentro da visão de planejamento da 
China, responsável pelos planos quin- 
quenais de desenvolvimento que o pais 


ocen- 


criaa cada cinco anos, com dimensão na- 
cional e também para setores específi- 
cos. “O fato de esse organismo integrar 
a delegação é uma sinalização bastante 


relevante de uma visão estratégica para 
esserelacionamento”, destaca Wachholz. 
na imprensa 
brasileira, o peso político e econômico 
da delegação enviada por Pequim foi, 
porém, ressaltado na mídia chinesa e 
em meios de comunicação internacio- 
nais especializados em economia, Com 
otitulo “Laços mais fortes e cooperação 
coma China são esperados com o retor- 
no de Lula à Presidência”, o China Daily 
publicou amplareportagem aindano do- 


Com pouco destaque 
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O fato de Alckmin 
também ser ministro 
da Indústria alimenta 
a expectativa de 

uma parceria com 

os chineses no setor 


mingo da posse. O jornal des 
pectativa de um fortalecimento da co- 


acou a ex- 


s da 


operação entre a China e os pa 
América Latinae Caribe, capazde 
mover a prosperidade comum”, 


pro- 


Em seu discurso de posse, Lula com- 
prometeu-se com a busca de uma diplo- 


macia multilateral e o desenvolvimento 


ativo de laços de cooperação com a Chi- 
na, a União Europeia e outros parceiros 
internacionais. Ressaltou ainda a im- 
portância dos blocos do Mercosul e do 
BRICS, areunir Brasil, Rússia, Índia, Chi- 
nae África do Sul. Em relação ao BRICS, 
a expectativa é de que, com Lula no po- 
der, haja uma revitalização do grupo que 
os EUA combatem por temerem um de- 
sequilíbrio do balanço de forças global. 
O fato de o vice-presidente Geraldo 
Alckmin ser também ministro do Desen- 
volvimento, Indústria, Comércio e Servi- 
ços e representante do Brasil na Cosban 


alimenta expectativas quanto ao desen- 
volvimento de uma parceria com o Brasil 
no setor industrial em novas bases. Alck- 


min comprometeu-se com a reindustria- 
lização e o desenvolvimento sustentável. 
Espera-seque asrelaçõescomaChinanes- 
rea não permaneçam restritas à ma- 


odeumamplo espaço paraimpor- 
tações de manufaturados e de bens inter- 
mediáriosa indústrias chines: 


tação de produtos primáriosbras 
Paísnecessita de um esforço conjunto, in- 
clusive no sentido de transferência de tec- 


nologia, para viabilizar a sustentabilida- 
de de um aumento do salário médio, pro- 
cesso paraoqualo desenvolvimento dain- 


Apostas. A produção de equipamentos 
de energia renovável e de carros elétricos, 
a exemplo do sedã lançado pela BYD no 
Brasil, marca uma nova relação industrial 


dústriaé indispensável, segundo demons- 
traahistória econômica dos países avan- 
gados e dos emergentes bem-sucedidos. 

“Considero oportuna e possível uma 
parceria industrial Brasil-China em al- 
tonivel. AChinapassa porum momento 
muito importante de transformação das 
suas bases industriais, sobretudo a pa 
tir do momento em que ela firmou com- 
promissos a respeito da transição ener- 
gética, com neutralidade de carbono até 
2060", observa Wachholz. 

Segundo a especialista, a transição 
energética de todas as novas indústrias, 
bem como o aumento da demanda por 
minerais estratégicos para baterias de 
carros e turbinas cólicas, coloca, na re- 
lação entre os dois países, um elementoa 
mais de interesse parao estabelecimen- 


to de uma base industrial voltada para 
esses segmentos e que possa, 8 partir do 
Brasil, criar uma estrutura exportadora 
para outros países da região. 

“O parque industrial chinês busca in- 
vestimentos no exteriore o Brasil pode- 
ria ser uma base, Há uma preocupação 
não só econômica, mas também am- 


biental, coma redução das distâncias de 
transporte de mercadorias de uma re- 
gião a outra, portanto faz sentido apro- 
ximar o mercado produtor do mercado 
consumidor na região da América Lati 

O Brasil, prossegue Wachholz, aca- 
»ndo um destino mais óbvio para 
stimentos, não só pela pre: 
aqui de recursosnaturais, que 
as indústrias, mas devido 


ença 


sáriosparaes 
também às grandes dimensões do nosso 
mercado consumidor, Essas são razões 
quecolocamo Brasilde fato no mapa, co- 
moalvo dosinvestimentosdasempre 


Nos últimos anos, o País foi um re- 
ceptor muito importante dos fluxos de 
investimento direto das empresas chi- 
nesas, mas pode ampliar essa condição. 
“Sobretudo, porque o estoque do investi- 
mento chinês no mundo ainda é bastan- 
tebaixo, quando comparado ao estoque 
dos países desenvolvidos perante o seu 
PIB. Dados da Unctad mostram queo es- 
toque deinvestimento da Chinano mun- 
doé pequeno diante da circunstância de 
sera Chinaasegundamaioreconomiado 
mundo”, sublinha Wachholz 

Há, portanto, um grande potencial 
para aumentar os investimentos dire- 
tos da China e o Brasil reúne condições 
para se manter como receptor relevan- 
te desses fluxos, o que é positivo para o 
nosso país, sobretudo nesse viés de pre- 
ocupação ambiental com sustentabilida- 
de, “A transição energética vaicriaruma 
série de demandas, diversas novas indús- 


trias e nos obrigará a repensar um con- 

junto de práticas industriais.” 
Opoderdatransformação digital den- 

tro da indústria é outro fator importan- 
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te, acrescenta a especialista. A China é 
umadaslíderes mundiais nessa área, tem 
grandesempresas que trabalham comin- 
teligênciaartificial, tecnologias digitai 

armazenamento de informaçõesem nu- 
vem. Issoacredenciacomo pareeirarele- 


vante, não apenas no movimento detran- 
as também na transi- 
ção digital, com todas as consequências 
que isso trará para a formatação der 


jo energética, m 


ques industriais no mundo, 


Umcaso exemplar de relação econômi- 
cacoma China mais benéfica ao Brasil do 
que a simples condição de exportador de 
produtos primários e importador de in- 
dustrializados é o da BYD, de Shenzhen, 
amaior produtora mundial de carros elé- 
tricos, estruturada segundo 08 novos pa- 


drões de sustentabilidade e economia 
de baixo carbono, A empresa chegou ao 
Brasil em 2015, quando inaugurou 
primeira fábrica de montagem de ônibus 


elétricos, em Campinas, no interiordeSão 
Paulo. Hoje produz também empilhadei- 
a iminhões 


furgões e automó- 


5, vans, 


veis elétricos, módulos fotovoltaicos, ba- 


Com Lula, espera-se 
a rápida superação do 
passado recente de 
ofensas da equipe de 
Bolsonaro à China 


terias de fosfato de ferro-lítio e é respon- 
sável por projetos de monotrilho em Sa 
vador e em São Paulo. Em 2021, começou 


10 no País 


aproduzir automóveis de pas 

e, no ano passado, lançou o seu segundo 

modelo elétrico, o sedã de luxo Han EV. 
“O caso 08 BYD foge um pouco do per- 


fil setorial das relações bilaterais, bas- 
tante concentrado em setores intensivos 
em recursos naturais, tanto do ponto de 


vista de comércio quanto no que se refe- 


re aos investimentos diretos e abre uma 
frente interessante para debater comoas 


rel 


ções coma China, desde que organi- 
zad: tégia delon- 
gopi l,podeme de- 
veriam ir além do perfil estabelecido de 


semtornodeuma 
zo por parte do Br 


Retorno. Lula deve resgatar o espírito da Cúpula dos BRICS realizada no Brasil, em 2010 
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relações bilaterais, de troca dematérias- 
por produtos industrializados”, 
Célio Hiratuka, do 
Industriale de Tec- 


-primas 
analis 
Núcleo de Economi 
nologia da Unicamp. 

É uma empresa relativamente nova, 


oeconomisl 


emendaoprofessor,com processodein- 
ão também bastante re 
cente, e que considera o Brasil um mer- 


ternacionalizaç 


cado importante, inclusive para conso- 
lidar a sua expansão global. ላ BYD tem 
realizado investimentos 


na produção in- 
veiados à transi- 


dustrial em setores as: 


ção energética e mantém parcerias tec- 
nológicas com universidades institutos 
de pesquisa, por cont 


do Programa de 


Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico 
da Indústria de Semicondutores (Padis) 
Osrequisitos de conteúdo local do Fina- 


me também foram importantes para a 


instalação da fábrica de baterias da em- 
presa chinesa. “Isso mostra que, ape: 
das idas e vindas decorrentes de incer- 


tezas e mudanças na política econômi- 
ca, existe um processo que tem aponta- 
doparao adensamento de cadeias produ- 
tivas industriais em segmentos ligados a 
maior conteúdo tecnológico e sustenta- 
bilidade”, destaca Hiratuka. 

Nadecis 
saram, segundo o economisi 


do de seins 


alarno Brasil pe- 
a aproxi- 


mação diplomática entre os dois países, 
iniciada no governo Lula e mantida por 
Dilma Rousseff, o forte crescimento do 
ado interno brasileiro até 2013 e a 
busca pela internacionalização das em- 


presas chinesas desde o início dos anos 
2000, reforçada pela crise internacional 
epela desaceleração do crescimento do- 
stico da própria China. 
Aexpectativa é በር uma renovação das 
relações Brasil-China no governo Lu- 
la, com a superação do pas: 
marcado por ofensas, agressões verbais 
efakenewspor parte do governo brasilei- 
ro, com destaque para o comportamen- 
to do próprio ex-presidente da Repúbl 
ca, do deputado Eduardo Bolsonaro e do 
ex-chanceler Ernesto Ara 


m 


ado recente 


BAPTSTAO 


PAULO NOGUEIRA BATISTA JR. 


Os inimigos do governo Lula 


ው Deixado ao relento na 
composição do ministério, 
o mercado se desespera 


governo Lula tem muitos inimi- 

gos, como se sabe, alguns aber- 

tos, outros nem tanto. Começo 
pelos inimigos declarados; a extrema-di- 
reita, fascistoide, bolsonarista. Arrisco o 
seguinte comentário, A extrema-direi- 
ta é inegavelmente forte, vide o resulta- 
doapertado da eleição presidencial, o su- 
cesso bolsonarista nas eleições para o go- 
verno de alguns estados importantes e, 
também, parao Senado ea Câmara, Mas 
ela não derruba o governo. Atrapalha, tu- 
multua, coloca vidas em risco, assassina, 
pratica o terrorismo, destrói patrimônio 
público, mas não tem força nem apoio in- 
terno ou internacional para virar o jogo. 

O principal efeito político da agitação 
da extrema-direita, no meu entender, é 
enfraquecer o governo Lula, pelo menos 
um pouco, na disputa com outras forças 
internas hostis. Refiro-me aos militares, 
ao Centrão e, em especial, ao bloco for- 
mado pelo capital financeiro (o chama- 
do “mercado”) e o seu puxadinho, 8 mí- 
dia tradicional. Não é fácil enfrentar tu- 
do isso ao mesmo tempo. 

O “mercado” e a mídia tradicional es- 
tão pessimistas e até desesperados, se- 
gundo se noticia. Aminha interpretação 
é de que isto se deve ao fato de que Lula 
compôs com o Centrão, por intermédio | 
deArthurLiraeoutroslíderespolíticos, | 
e com os militares, por meio do minis- | 
tro da Defesa, José Múcio, mas deixouo | 
“mercado” cadjacênciasbasicamenteao | 
relento. Fezeainda fará concessõesaes- 


ses interesses, mas não os atendeu mui- 
to na escalação da área econômica. Di- 


ferentemente do que aconteceu no pri- | 
meiro governo Lula, no período em que 


Antonio Palocci, de triste memória, foi 


ministro da Fazenda, a turmadabufun- | 


fa não tem hegemonia. Tem, é verdade, 


o comando do Banco Central, garantido | 


pela lei de autonomia, mas queria mais, 


sobretudo no Ministério da Fazenda, o | 


mais importante dos que resultaram da 
subdivisão do Ministério da Economia. 


A estratégia de Lula, se é que a estou 


entendendo bem, me parece correta, O | 


bloco capital financeiro-mídia tradicio- 
nal, com suas ramificações no exterior, é 


ondversário potencialmentemaisperigo- | 


so. Tem poder real, econômico e político. 


Econta com umalegião de economistase | 
stas que são funcionários matricu- | 


jornal 
ladosdo status quo e porta-vozes dos seus 
interesses. Sempre com granderepercus- 
sãonamídia, fazem frequentementeo que 


ficou conhecido como terrorismo econó- | 


mico ou fiscal, Um tipo de terrorismo que 
pode ser mais danoso do que o terrorismo 
dosbolsonaristas. E espalham, também, 
a desinformação econômica, 


Vou pegar um desses economistas pa- | 


ra Cristo: Arminio Fraga, que foi porum 
longo período presidente do Banco Cen- 


tral no governo FHC. Em entrevista de | 
página inteira à Folha de S.Paulo no do- | 


mingo8, Fraga combinou arrogância com 


argumentos falhos. A entrevista é longa, | 
douapenasalgunsexemplos, Elesedecla- | 


rou, primeiramente, altamente preocu- 
pado comaeconomianonovo governo. Os 
sinais, disse ele, não são bons e podem le- 
varaum “desastre econômico”. 


economistajá falava em “desastre”. 


je 
| que “hoje, parte da herança que o presi- 


Ogover- | 
nocompletavaumasemana, leitor,maso | 


0) entrevistado lamentou que o gover- 
nonão esteja caminhando para o modelo 
do primeiro mandato de Lula: “Depois do 
Palocci, aestratégia mudou radicalmente 
-efoiesse erro que desembocou no colap- 
so da economia”, A sua visão da evolução 
recentedaeconomiabrasileiraé distorei- 
da, paranão usar palavramaisforte, Fraga 
atribui, na caradura, o colapso da econo- 
mia em 2015 e 2016 ao “buraco fiscal que 
começou em 2014e 2015”, E, acrescenta a 
a afirmação, sem fazer sentido algum: 


dente Lula recebe veio dele próprio”. Ora, 
o segundo mandato de Lula terminou em 
2010. Como responsabilizá-lo porum “bu- 
racofiscal iniciado em 20146 2015"? A po- 
lítica fiscal talvez tenha sido mesmo ex- 
cessivamente expansionista em 2014, co- 
mo costuma ocorrer em anos de eleição. 
Mas, em 2015, a gestão foi do ministro Joa- 
quim Levy, que fez um forte e fracassado 
ajustamento ortodoxo, ponto omitido por 
Fraga, talvez para proteger um membro 
dasuatribo de funcionários do statusquo. 

Seja como for, pode-se atribuir o colap- 
so da economia em 2015 e 2016 exclusiva 
oumesmo preponderantemente aerrosde 
políticaeconômicado governo Dilma? Co- 
mo omitir, por exemplo, os efeitos econò- 
micos desastrosos da crise política desen- 
cadeada para derrubaro governo atingir 
outrosobjetivos? Refiro-me, claro, às pau- 
tas-bombas no Congresso e à Lava Jato. 

O economista pede “humildade” e cla- 
maporautocrítica dos petistas e doshete- 
rodoxos, Não dá sinal algum, entretanto, 
de que pretenda fazer uma autocrítica da 
gestão econômica da qual participou em 
posição de destaque. FHC entregou aeco- 
nomia aos pedaços a Lula em 2002, mas 
Fraga não teve nada a ver com isso, + 
paulonbjr hotmail.com 
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Efeito 


retardado 


TheObserver Dois anos depois, a política 
dos Estados Unidos ainda sofre as 
consequências da invasão do Capitólio 


ER CONRAD 


LÁ 


ama", suspirou Jaime 
era Beutler na quarta- 
a 4, enquanto a nova 

maioriarepublicanano Con- 

gresso dos Estados Unidos 
seatrapalhava repetidamente em sua pri- 
meira obrigação automática - foram 15 
sessões para eleger um presidente, A pró- 
pria Beutler não participou da impostura 
e da encenação. Por ter votado a favor do 
impeachment de Donald Trumpapósomo- 
tim no Capitólio em 6 de janeiro de 2021, 
ela perdeu sua chance de reeleição quan- 
dooex-mandatário pressionou um de seus 
partidários a desafiá-la, O trumpista der- 
rubou Beutler no segundo turno e depois 
perdeu para um democrata na eleição ge- 


ral:Trump teve sua pequenavingança, pe- 
laqualos republicanos pagaram. Embora 


elecontinueacriardrama, está sem capa- 
cidade de dirigi-lo, e assim o drama sem 
roteiroe absurdamente improvisado con- 
tinua — cômico em curto prazo, mas, ao 
confundiro governo do país, provavelmen- 
tetrágico a longo prazo. 

Tudo começou quando Trump anun- 
ciouumamanifestação em 6 de janeiro de 
2021 para impedir a certificação da vitó- 


ria de Joe Biden. “Estejam lá”, gritou ele ፤ 


em um tuite, “será uma loucura!” Seus 
partidários atenderam ao chamado, ávi- 
dos pelo que costumava ser chamado de 
“loucura”, otipodeviolênciapraticado pe- 
las gangues juvenis. O republicano enviou 
seus seguidores para “lutar como o dia 
bo” no Capitólio, onde espalharam fezes 
nos salões de mármore, detonaram bom- 
basde fumaça e correram entreumacon- 
fusão de documentos saqueados, vidros 
quebrados e lascas de madeira. Trump 
também lhes deu um alvo parasuaraiva: 
emum tuíte, elesedeclarou decepcionado 


com seuvice-presidente, Mike Pence, que 
se recusou a derrubar o resultado eleito- 
ral. Aoserinformado de que Pence corria 
o risco de ser linchado, Trump teria da- 
dodeombros: “Talvez Mike mereça isso”, 

A atual desordem em Washington é 
um epílogo atrasado daquela tarde rui- 


A atual desordem 
em Washington 

é um epílogo 
atrasado daquela 
tarde ruinosa 


no 


Kevin McCarthy, que na noite de 
sexta-feira 6 passou pela 15º votação por 
apenas quatro votos para ser eleito pre- 
sidente da Câmara, liderou aminoriare- 
publicanaem 2021. Assustado comas in- 
cursões da turba, ele disse em particular 
acolegas que estava “cheio” de Trumpe, 
numa declaração pública no dia seguin- 
te, 0 acusou de incitar uma insurreição. 
Duas semanas depois, de rabo entre as 
pernas, viajou à Flórida para pedir per- 
. McCarthy primeiro enfureceu os 
republicanos de direita ao denunciar 
Trump, depois enojou os centristas ao 
se desculpar covardemente. Suas espe- 
ranças de avanço foram impedidas por 
seus próprios recuos escorregadios. 
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Orelatório do comitê seleto que inves- 
tigouoataqu 
nuciosamente os primeiros estágios des- 
secolapso em disfunção e autodestruição, 


a0 Capitólio documentami- 


“O dia 6 de janeiro será épico”, previu um 
líder da milícia Proud Boys. O relatório de 
850 páginas certamente é e, em meia dú- 
zia de edições diferentes, tornou-se uma 
espécie de sucesso editorial. Mesmo antes 
de seu lançamento, duas semanas atrás, 
as encomendas antecipadas o tornaram 
o best seller da Amazon. Com sorte, isso 
podeassustaros norte-americanos e fazê- 
“losreconhecer o quão instável éo seu si: 
tema político -- ou eles o consumirão co- 
modocudrama, o fim dademocraciacomo 
um thriller fácil de Tom Clan 


TAMBÉM 
NESTA 
SEÇÃO 


Em sua introdução, Liz Cheney toma 
cuidado para não acusar os manifestan- 
tes. Argumenta que Trump se valeu de 
seu zelo patriótico. Ele certamente lu- 


crou com a credulidade deles e os indu- 
ziuadoar 250 milhões de dólares para fi 
ua “grande mentira” -mas tam- 


nanciars 


ali- 


o deles, obrigados a r 
ias. Trump di 

apoiadores que sua mis: 
s foi impedido pelo serviço se- 


seus 


ão era salvar 0 
país, ma 
ereto de se juntar à marcha pela Aveni- 
da Pensilvânia. Então se retirou para a 
sala de jantar da Casa Branca, onde a 


sistiu ao caos pela Fox News. 
Embora se preocupasse com o fato de 
seus apoiadores parecerem um pouco 


pág. 48 


Agricultura. O desenvolvimento de um 
trigo resistente ao aquecimento global 
pode salvar a humanidade outra vez 


No calcanhar. O relatório da comissão 
de investigação no Congresso aponta 
a culpa de Trump. Publicado em 

forma de livro, o texto virou best seller 


“inúteis”, Trump adorava a ideia de que 
estavam preparados para morrer porele, 
Orelatório deixac 
ramente militarizados eles eram: junta- 
mente com osinevitáveisrifles de assalto, 


aroo quão assustado- 


também estavam armados com tesouras, 


cflechas, ingre: 
Molotov, facões, 


agulhas, soqueiras, arco 
dientes para coqueté 
machadinhas e mastros de bandeir 


aproveitados como ariet 


sou porretes, 


Alguns acreditavam ser a guarda 
avançada de uma convulsão histórica. 
Um grupo tagarelava sobre a tomada da 
Bastilha, Para outros, o precedente foi o 
ataque bolchevique ao Palácio de Inver- 


no. Uma facção cujo grito de guerra era 
“1776" via o motim como uma reprise da 
batalha de George Washington contra a 
ânica, A histó- 
riaimportava menos paraos muitos tro- 


monarquia imperial bri 


gloditas na multidão, um dos quais gru- 
ic), 
enquanto outro jurou tirar a então pre- 
sidente da Câmara, Nancy Pelosi, do C 
pitólio e garantir que s 
em todosos degraus de pedrana descida 

Washington DC, tão orgulhosa de seus 
santuários democráticos neoclássicos 
brancos, foi rebatizada de Fort Trump, 
cidade sem lei na fronteira, onde os libe- 
riam “arrastados pelasruas” porvi- 
intescaubóis. Antesdo grande dia, in- 
formações úteis circulavam online sobre 
como erguer a forca e fazer corretamen- 


nhiu:“Vamos foderalgumamerda 


acabi 


e 


teonódocarrasco. Os neonazistas que se 
juntaram à farratinham um roteiro ainda 
piorem mente, Um deles usava um mole- 
tom com o slogan Camp Auschwitz e um 
camarada - hoje, é bom saber, na prisão 
em New Jersey - orgulhosamente exibia 
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Nosso Mundo 


sua rala homenagem ao bigode de Hitler. 

Enquanto a multidão abria caminho 
parao Capitólio, o fabulista do InfoWars, 
Alex Jones, balbuciava por um megafo- 
ne sobre um confronto apocalíptico en- 
treo Bemeo Mal. Mas os marionetistas 
que planejaram tentativa de golpeviam 
tudo com distanciamento irônico e ima- 
ginavam que poderiam fazer sua mani- 
pulação a uma distância segura. O rela- 
tório cita um gerente de campanha que 
falou sobre a necessidade de “motivar” o 
apoio para manter Trump na Casa Bran- 
ca, o que significava intimidar os legi 
ladores estaduais para ignorar os votos 
dadosa Biden. O demagogo do Breitbart, 
Steve Bannon, pediu a Trump para “for- 
necer o motor da narrativa sobre como 
vamos avançar”: narrativa aqui significa- 
vaficção, impulsionada industrialmente 


No fim da tarde, Trump saiu do isola- 
mento, penteou o cabelo, retocou a ma- 
quiagem laranja e recitou uma mensa- 
gem de televisão impenitente, na qual 
conclamou a multidão para ir pai a 
em paz. O golpe havia falhado, mas ele 
assegurou aos fanáticos que os “amava” 
e ordenou solenemente: “Lembrem-se 
deste dia para sempre”. Ele, provavel- 
mente, esperava que 6 de janeiro fosse 
comemorado como uma data festiva. Em 
vez disso, tornou-se o trauma da Améri- 
ca, cena primordial na qual a fragilida- 
dedas instituições do país foiexposta. E, 
como amultidão que ele convocou tinha 
seu próprio ímpeto irrefreável, também 
alertou Trump sobre sua crescente irre- 
levância. Sempre um oportunista habili- 
doso, conseguiu ser eleito ao explorar as 
queixas populares pelas quais não tinha 
nenhuma simpatia genuina, O que ele 
chamou de “o maior movimento da his- 
tória do nosso país” agora segue sem ele. 

Emnovembro,atéo programa de Sean 
Hannity na Foxcortouo anúncio nervo- 
so de Trump desua terceira corrida pre- 
sidencial. O ex-presidente instou os re- 
publicanos a capitalizar sua “grande vi- 


Hoje, com os 
republicanos de volta 
ao poder na Câmara, 
o país tem inimigos 
inteiramente locais 


tória” - na verdade, um fiasco, pelo qual 
sua própria intromissão nas eleições de 
meio de mandato foi culpada - e “fazer 
(um) acordo” para instalar McCarthy. 
Suas súplicas foram igno 

Emum Congresso que historicamente 
levou muito tempo para eleger um pr: 
dente, o processo que Trumpinstigou ca- 
minha para um beco sem saída. Duran- 
teo impasse de uma semana, enquanto 
a maioria republicana lutava entre si, o 
governo foi incapaz de funcionar, embo- 
ranaverdade talvez não tenha interesse 
em sermonotonamente funcional. Para 
herdeiros de Trump, a política é dra- 
ma, eo exercício do poder consiste em se 
apresentar paraascâmeras. Entreasvo- 
taçõesinconclusivas dosoradores, vários 
republicanos proclamaram com valen- 
tia que tudo estava como planejado. Um 
deputado, ao nomear MeCarthy para a 


quartavotação, disse que “o povo ameri- 
cano estáno comando” e exclamou “co- 
mo temos sorte por sermos cidadãos do 
maior país da história do mundo”, 

Um colega que apresentou um candi- 
datorival disse “estamos fazendo histó- 
riaaqui” - sim, mas do tipo errado, pois a 
última vez que tal impasse ridiculo ocor- 
reu foi em 1923. 0) Departamento de Es- 
tado até se sentiu compelido a encobrir 
o constrangimento do país, anunciando 
queas disputas nos bastidorese a esquá- 
lida troca de favores mostravam ao mun- 
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do como era a democracia quando fun- 
ciona com afinco. 

Alexandria Ocasio-Cortez foi mais 
sincera depois de ser pega numa confu- 

o com os republicanos Matt Gaetz e 
Paul Gosar, um improvável par de con- 
federados para esta democrata incendi- 
ária: Gaetz foi acusado de tráfico s 
pelas fronteiras estaduais e Gosar uma 
vez tuitou um vídeo que o mostrava cor- 
tando a garganta de Ocasio-Cortez com 
umaespada. Ela explicou que ostrés dis 
cutiam as regras para o adiamento de 


ão do Congresso. “No caos”, 


ela acrescentou com entusiasmo, “tu- 
do é possível” 

Mike Fanone, ex-policial, também pa- 
reciase divertir. Duranteo ataque ao Ca- 
pitólio, os manifestantes o espancaram 
com canos, o atordoaram com uma pis 
tola r nele com 
sua própria arma. Ele sofreu um ataque 
cardíaco, queimaduras lesões cerebrais 


traumáticas, mas conseguiu um contra- 
toparaumlivroe umaapariçãonaCNN 
porsuas dores. Aosaber que McCarthyse 


ção. Os eventos de 
6 de janeiro de 2021 em Washington 
acabaram macaqueados no Brasil 

Lá, as punições tem sido exemplares 


instalava prematuramente no gabinete 
do presidente, Fanone fez uma visita de 
cortesia - apenas, como ele disse, “para 
esfregarr 


a cara 


Ocasio-Cortez e 
para se arrepender de terem sofrido des- 


none podem viver 


se estado de feliz anarquia. Naquele 6 de 
sora da Casa Branca 
touquea cumplicidade 
de Trumpsignificava que “todos nós pa- 

' 


janeiro, a e: 
Hope Hicksprot 


recemos terroristas domésticos agora 
Ela foi mais presciente do que se pode- 
ria imaginar: hoje, com os republicanos 


devoltaao poder, o país tem inimigos in- 


rmam aber 


teiramente locais e que 
mente seu patriotismo. A cabala que sa- 
botou McCarthy é conhecida como Tali- 
ban 20. Outros republicanos os chama- 
am de sequestradores. “Vamos para a 


guerra", informou um dos estrategistas 
de McCarthy àCNN, aparentemente sem 
saber que liderava um ataque contra seu 


próprio lado. Biden sentiu-se obrigado a 
lembrar aos legisladores que “estessãoos 
Estados Unidos da América”, Falava com 
seriedade, mas parecia uma piada. 
Quando Penceretomouaconfirmação 
cerimonial da vitória de Biden na noite 
de 6 de janeiro, dois anos atrás, ele insis- 


tiu com sua habitual devoção bajulado- 
ra que “a Presidência pertence ao povo 
americano”. Foisuarepreensãoa Trump, 
que pensava no cargo como um brinque- 
do particular. Quem são esses frequen- 
temente invocados? Em 6 de janeiro de 


2021, os norte-americanos em questão 


eram cristãos brancos nacionalistas, a 
atacare aclamarpor sangue. Pobres dos 
populistas no dia em que o povão real- 
mente prestar atenção neles. 


radução de Luiz Roberto M. Gonçalves 


CARTACAPITAL - 18 DE JANEIRO 


Nosso Mundo 


Golpe no cartel 
TheObserver A prisão de Ovidio Guzmán 


desencadeia uma guerra entre o 


Exército 


mexicano e os traficantes de Sinaloa 


POR TOM PHILLIPS E 


LA 


Ivaro Arandas aproxim: 
va-se do balcão de chec) 
no Aeroporto Internacio- 
nal de Culiacán, no 
México, quando começou 
o pandemônio. “Você podia ouvir o tiro- 
teio. Grandes explosões, muito barulho”, 
o empresário mexicano, que iaem- 
rnum voo paraa cidade de San Lu 
sí, no leste do pais. Em vez disso, 
Arandas viu-se na à de se esconder, 
enquantoas forças de segurançae os pi 
toleiros do cartel lutavam pelo controle 
de um aeroporto que havia se tornado a 
última linha de frente num conflito por 
drogas que ce 
vidas todos os anos na América Latina. 
“Houve pânico... as pessoas largaram 
suas malas e seus telefones, largaram tu- 
doparase abrigar”, lembrou o homem de 
32anossobreos confrontos pouco depois 
das 8 da manhã da quinta-feira 5. 

Vinte e quatro horas depois, Arandas 
continuava preso no aeroporto. As tro- 
pas mexicanas lutavam para recuperar 
o controle da capital do estado de Sina- 
loa, depois que a prisão de um dos ho- 
mens mais procurados do país, Ovidio 
Guzmán, provocou um dia de derrama- 
mento de sangue e caos, Ao menos 29 en- 
volvidos no conflito morreram, dez mili- 
tarese 19 supostos atiradores do cartel, 
688 soldados ficaram feridos. 

Guzmán, de 32 anos, filho do ex-chefe 


ANALY NUNO, DE GUA 


dezenas de milhares de | 


JALAJARA 


do cartel de Sinaloa, Joaquin “El Chapo” 
Guzmán, estava atrás das grades na Ci- 
dade do México após o último capítulo 
sangrento na história do domínio de sua 
família no noroeste, “Ninguém está aci- 
ma da lei”, declarou a chefe de seguran- 
ça do México, Rosa Icela Rodríguez, na 
6,ao comemorar a detenção 
da visita do presidente nor- 
te-americano, Joe Biden. 

O dia de drama em Culi 
çou por volta da 
da de quinta-feira, segundo o jornal lo- 
cal Noroeste. A 56 quilômetros ao norte 
da capital, perto de uma comunidade de 
pescadores chamada J 


| çasdesegurançaafirmaram teravistado 


um comboio com cerca de 25 veículos do 
cartel, noqualestaria seualvo- também 
conhecido como “El Ratón” (O Rato). Se- 
tesoldados foram mortosno tiroteio que 
se seguiu entre as tropas e os bandidos, 
com metralhadoras calibre 50 e desespe- 
radosparaevitara prisão de Guzmán, su- 
posto traficante de cocaina, maconha e 


O filho de “El 
Chapo” é um troféu 
do presidente López 
Obrador a ser 
exibido aos EUA 


acán come- | 
4h40 da madruga- 


| a“quinta-feiranegra” de Culiacán. 


| Obrador. Segundo Vigil 


metanfetamina, Os Estados Unidos ofe- 
receram uma recompensa de 5 milhões 
de dólares por sua prisão. 

Um caça Black Hawk atingiu um alvo 
comumametralhadoradeseiscanosde3 
miltirosporminuto, semelhanteàquelas 
usadas pelas tropas norte-americanas 
no Vietnã. Guzmán foi preso, maso pior 
ainda estava por vir, quando pistoleiros 
do cartel saquearam o estado de Sina- 
loa, incendiaram veículos, bloquearam 
estradas e tentaram assumir o controle 
do aeroporto de Culiacán, para impedir 


ladãos 
ário de Segurança de! 
"astafieda, enquanto oc: 


O ex-chefe da Agência de Comba- 
s Drogas dos EUA, Mike Vigil, di: 
se que as 
parcialmente responsáveis pela rea 
do cartel à prisão de Guzmán. Quan- 
do o chefe do tráfico foi detido breve- 
mente em outubro de 2019, o presiden- 
te Andrés Manuel López Obrador orde- 
nou, de forma polêmica, que as 

libert; 
rem a cidade em um dia lembrado como 


autoridades mexicanas foram 


queremos guerra”, disse na época López 
decisão enviou 
umamensagem clara aos líderes dos dois 
grupos do crime organizado mais temi- 
dos do México, os cartéis de Sinaloa e Ja- 
lisco Nova Geração, “que se um integran- 
teimportante fosse capturado e você ge- 
rasse violência em massa, haviaumaboa 
possibilidade de serem libertados”. 
Quando Arandas chegou para fazer 
o check-in, bandidos abriram fogo con- 
traaviões militares e civis alguns ain- 


| da em voo -, bem como contra prédios 


do aeroporto, disse o secretário de De- 
fesa do México, Luis Cresencio Sando- 
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val. Os aviões visados incluíam o voo da 
AeroMéxico para a Cidade do Mé 
foram 


cujos passageiros perplexos 
mados agachados para se proteger en- 
tre os assentos azuis-: 


curos, enquan- 
to o ataque se desenrolava ao seu redor, 
2” uma criança assustada pôde 
ser ouvida perguntando a um dos pais. 
Alguns analistas acreditam que a pri 
o de Guzmán foi um sinal para Biden, 
com quem López Obrador se encontrou 
na Cidade do México, na segunda-feiraS, 
para discutir questões como migração e 
egurança. O especialista em seguranç 

Óscar Balderas disse que a captura per- 
mitiria que o governo mexicano sinali- 
e aos Estados Unidos que o país era 


zas 
paz de aplicar golpes efetivos no cri- 
meorganizado. Guzmán também eraum 
ésticoa serusado paraa 


ca 


marqueapolítica“Abrazos, No Balazos 
(Abraços, Não Balas), que colo: 


10) com- 


bate às raízes sociais do crime acima do 
confronto violento, funciona. 


uma 
tratégia 


demonstração de que a sua e 
(.) não significa impunidade 


Vigil chamou a captura de Guzmán, 
levado para a Cidade do México de heli- 
cóptero, de “uma vitória para a Justiça e 
o Estado de Direito”. O cartel de Sinal 
ressalta, no entanto, é uma organização 
tão vasta e gerida horizontalmente que 
sua prisão provavelmente não faria gra 
de diferença. “Elesatuam em seis dos 
continentes. O único continente onde não 
operaménaAntártida, porqueospinguins 
não têm dinheiro para comprar drogas”, 
brinca Vigil, antes de acrescentar: (Isso) 
não terá nenhum impacto na violência 


Guzmánestáem 
umpresídiona 
Cidade do México 


no M drogas que chegam 
aos EUA, especialmente o fentanil”, 
Natarde de sexta-feira 6, aviolênciapa- 


recia ter diminuído em Culiacán. As ruas 
fantasmagóricas da cidade começaram a 
se encher quando os bloqueios do cartel 
foram desmontados, embora o secretá- 
rio de Segurançado estado tenha dito aos 
moradores que dirigissem com as janelas 
abertasse estivessem com películaescura. 


Poucos esperam uma calma duradoura. 
Alguns temem uma disputa de poder en- 
treoenfraquecido cartel de Sinaloaeseus 
rivais de Jalisco. Outros suspeitam que 
um confronto se desenha entre os quatro 
filhos de El Chapo, conhecidos como Los 
Chapitos,ebandidos eaisao lendáriolíder 
do cartel Ismael “El Mayo” Zambada. + 


radução de Luiz Roberto M. Gonçalves 
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O Santo Graal 


do trigo 


TheObserver Após finalmente dominar a 
genética do grão, cientistas vão testar uma 
variante resistente ao aquecimento global 


POR ROBIN MCKIE 


# 


a planta que mudou a huma- 

nidade, Graças ao cultivo do 

trigo, um número cada vez 

maior de Homo sapiens póde 

se alimentar, transformando 
grupos de caçadores-coletores em luta 
pelasobrevivêncianum mundohostilem 
senhores do planeta. No processo, uma 
espécie de capim selvagem que antes s 
limitava a uma pequena parte do Orien- 
te Médio hoje cobre vastas extensões da 
Terra, Como observou o histo 
Yuval Noah Harari, “nas grandes planí- 
cies da América do Norte, onde 10 mil 
anosatrás não haviaumúnicotalodetri- 
go, hoje você pode percorrer centenas e 
centenas de quilômetros sem encontrar 
qualquer outra plant 


Otrigo fornece atualmente 20% dasca- | 


lorias consumidas pelos seres humanos 


todosos dias, mas sua produção estáame- | 


açada. Graças ao aquecimento global in- 
duzido pelohomem, nosso planetaenfren- 
taum futuro de ondas de calor cada vez 
mais severas, secas e incêndios florestais 
que podem devastar colheitas futuras, de- 
sencadeando a fome generalizada em seu 
rastro. Masacrise pode ser evitada graças 
a pesquisas notáveis realizadas por cien- 
tistasdo Centro John Innes,em Norwich, 
no leste da Inglaterra. Eles trabalham 


num projeto para tornar o trigo mais re- 
sistente ao calor e à seca. for 
semos 
levem 
to de testes dentro de algum; 
como parte de um estudo no qual varie- 
dades detrigo-criadas, em parte, portec- 
nologia de edição de genes - sı 
tadas em testes de campo na 


sema 


Sp 


Acapacidade dessasvariedades de su- 
portaro calor da Península Ibérica deter- 
minaráatéquepontoosagrónomosconse- 
guirão proteger futuras fazendas aráveis 
daspiores consequências damudançacli- 
máticae, a 
alimentos paraosbilhões de habitantes da 
Terra, diza equipe do Centro John Innes. 

Otrigonão foio único agente botânico 
que alimentou a revolução agrícola. Ou- 


consumidas pelos 
seres humanos. 

A produção global 
está ameaçada 


aram extremamente complexos, | 
serobjeto de umnovo conjun- 


ão plan- | 
anha. 


n, aumentara produção de | 


ባበ") በዘለ | Na በህጨ 
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Otrigo éessencialna 


dieta de 4,5 bilhões de 
habitantes do planeta 


tros alimentos básicos, como arroz e ba 
tatas, desempenharam papel importan- 
te, Maso trigo geralmente recebe o papel 
principalno desencadeamento darevolu- 
ção agrícola que criou nosso mundo mo- 
derno de “explosões populacionais e elites 
mimadas”, como diz Harari em seu best 
seller internacional Sapiens. Duas formas 
principais de trigo são cultivadas nas fa- 
zendas: para macarrão e para pão. Juntas, 
elas desempenham um papel crucial na 
dieta de cerca de 4,5 bilhões de seres hu- 
manos, 01586 professor Graham Moore, 
geneticista do trigo e diretor do Centro 
John Innes, um dos principais institutos 
de pesquisa agrícola do mundo. “Destes, 
cerca de 2,5 bilhões em 89 países depen- 
dem do trigo para a alimentação diári 
então você pode ver como essa cultura é 
vital para 0 mundo”, acrescentou, 

Oproblema enfrentado pelos cientis- 
tasagrícolas, que buscam melhorar a re- 
iliência e a produtividade das varieda- 
desdetrigo, tem sido a complexidade ge- 
néticada planta, acrescentou Moore. “Os 
seres humanos têm um único genoma 
que contém nossas instruções de DNA. 
Mas o trigo para 'ão tem dois ge- 
nomas ancestrais diferentes, enquanto 
otrigo para pão tem três” 

Essa complexidade teve consequências 
importantes, Para controlar seus diferen- 
tesgenese cromossomos, o trigo adquiriu 
um gene estabilizador que segregaosdife- 
rentes cromossomos em seus vários geno- 
mas. Isso garantiu que essas formas de tri- 
gotivessemalto rendimento. O gene tam- 
bém suprime, no entanto, qualquer troca 
decromossomos com parentessilvestres 
dotrigo, frustrando os esforços dos gene- 
ticistas que tentam fazer novas varieda- 
des com propriedades benéficas. “Os pa- 
rentes silvestres têm características re- 
almente úteis - resistência a doenças, to- 
lerância ao sal, proteção contra o calor -, 
atributos que desejamos adicionar para 
tornarotrigo maisrobusto e fácil de culti- 


varemcondições adversas, Mas não podi- 
amos fazer isso porque esse gene impedia 
que esses atributos fossem assimilado: 

Esse gene era conhecido como o“: 
to Graal” dos geneticistas do trigo, acres- 
centou Moore, “O trigo, apesar de sua im- 
portânciacrítica para alimentaro mundo, 
provouseracultura mais dificilde estudar 
dentre todas as principais, devido à com- 
plexidadeeao tamanho deseu genoma. Dai 
a importância da busca para encontrar- 
mos o gene que causava esse problem: 


Demorou várias décadas, mas os cien- 
tistasdo Centro John Innesagorativeram 
sucesso na busca pelo Santo Graal. Iden- 
tificaram o gene-chave, rotularam-no de 
Zip4.5B e criaram uma versão mutante 
que pode realizar sua função principal - 
permitir que os cromossomos do trigo se 
emparelhem corretamentee mantenham 
osrendimentos - mas que não temacapa- 
cidade de bloquear a criação de novas va- 
riantescomatributos de gramineassilves- 
tres, “Umaferramenta fundamental nes- 
se trabalho foi a edição genética, que nos 
permitiu fazer mudanças precisasno DNA 
do trigo. Sem isso, ainda estariamos a lu- 
tar com isso. Tem feito toda a diferença” 

Os cientistas do John Innes descobri 
ram desde então que existem ao menos 50 
versões diferentes do Zip4.5B. “Agora va- 
mos testá-las em diversas variedades de 
trigo que criamos”, acrescentou Moore, 
“Elas serão cultivadas na Espanha, em 
terras perto de Córdoba, para ver como 
se saem. O objetivo será identificar quais 
variedades sobreviverão melhoras tempe- 
raturasmaisaltas quenossosagricultores 
experimentarão nas próximas décadas”. 

Ocientista prossegue: “O trigo desem- 
penhou um papel notável na história da 
humanidade. Esperamos que estetraba- 
lho ajude a manter sua importância co- 
mo alimento no futuro.” » 


Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves. 
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Entre a fé e a distopia 


ENTREVISTA Na mesma semana de sua estreia no cinema como 
um pastor alheio à Biblia, Marcelo Adnet tenta processar os 
ataques de Brasília e o que chama de “revisionismo da civilidade” 


m Ondas da Fé, comédia dra- 

mática em cartaz desde a 

quinta-feira 12, Marcelo 

Adnetdávida a Hickson, téc- 

nico deinformáticae locutor 

de telemensagens que, graças ao talento 

para se comunicar, arruma emprego em 
uma rádio evangélica e torna-se pastor. 

Quem teve a ideia para o personagem 
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e. Em 2014, ele 
, produtor de 


foi o próprio comedian 
procurou Augusto C: 
comédias de sucesso, como Muita Cal- 
ma Nessa Hora (2010) - protagonizada 
por Adnet - e propôs um filme sobre a 
fé evangél epois daquele persona- 
gem superpaulista, coxinha, tech, euque- 
ria fazer um filme mais reflexivo”, diz 
“Gosto de tentar saber o que as pe: 


pensam. Jávimuito canal terraplanista.” 
Adnet conversou com CartaCapital 
na segunda-feira 9. Ainda estava atôni- 


to com as cenas da véspera, em Brasília. 
Admitiu, porém, que o estado de espanto 
não chegaaseralgo incomum para quem 
vive no Brasil: “Quantos momentos de 
normalidade tivemos na nossa história?” 
E também por esse quase permanente 


RWREDE 


per 


Pentecostais. Em Ondas da Fé, 

o comediante vive Hickson, um técnico 
de informática que arruma emprego em 
uma rádio evangélica e se torna pastor 


estado de absurdo que, embora tenha sido 
idealizado oito anosatrás, Nas Ondas da Fé 
permanece atual. “Talvez até mais, né?” 


CartaCapital: Por que fazer um fil- 
me sobre esse tema? 
Marcelo Adnet: O filme nasce do meu 
desejo de não ficar isolado dentro do Bra- 
sil. A gente vive um pouco uma vida blin- 
dada, entre muros, né? Somos, no geral, 
uma elite empobrecida, esvaziada e pou- 
co conectada com a realidade. Alguns de 
nósse interessam mais pelo outro lado do 
muro. Outros têm fobia. É dificil atraves- 
saressemuro porque o mundo e: 
truído para isso. O fenômeno evangélico é 
algo que foi crescendo muito do outro lado 
domuroea gente, deste lado, só ouve falar 
evê vídeos para confirmar nossas expec- 
tativas sobre um estereótipo. As elitesnão 
compreendem o fenômeno da fé, E eu ti- 
nha atração pelo lado show, pela ideia de 
um pastor que fosse mais um show man 
do que alguém ligado à Bíbliaou àliturgia. 

CC: Quando quer mostrar seu talen- 
to, Hickson narra um jogo de futebol 
Tem algo de você nele? 
MA: Se tivesse nascido quatro bairros 
paracima, parao norte do Rio, eu poderia 
seressecara. Meu pai cramúsicoeminha 
mãe, figurinista freelancer: Elatrabalhou 
com a Angélica no Milk Shake, na Rede 
Manchete. Fui na plateia do programa 
e tudo (risos). Eu era um garoto tímido 
e introvertido. Sempre soube fazer imi- 
tações, e queria ser radialista. Acho fá- 
cilentender ajornada do Hickson. Nolu- 
gardele, agente também aceitaria aquele 
emprego e iria atrás de um salário mais 
gordo, paratirar o ventiladore botarum 
ar-condicionado em casa, No fundo, tá 


TAMBÉM 
NESTA > 
SEÇÃO 


todo mundo esperando o bonde passar 
parapegar a oportunidade. É comum as 
pessoas entrarem no mundo evangéli- 
co, neopentecostal, por ver nisso uma 
oportunidade. E também tem, é claro, o 
oportunismo, O filme não ri da fé. Ele é 
ácido comaslideranças humanas dessas 
instituições. Masjá saiu poraí:“Adnetvai 
zombar de fiéis”. Eles não param. 

CC: Os bolsonaristas te detestam, 
né? Eles também reclamaram de Que | 
Doha É Essa? (quadro do programa 
Central da Copa) ou aí se divertiram? 
MA: A Copa politiza menos. Mesmo as- 
sim, eles entravam nas redes p 


Rouanet!” Aquela coisa que parece gerada 
por uma inteligência artificial - de certa 
forma, é (risos), Mas a Copa foi o momen- 
todefazer um humor despolitizado. Esta- | 
vatodo mundo precisando de humor Sou 
muito politizado, mas, ao mesmo tempo, 
não quero ficar preso a isso. Meu humor 
político sempre vai ter um viés, mas não 
quero sero cara que só fala para um públi- 
codeesquerda. Quero me comunicarcom | 
quem pensa diferente de mim também. 
CC: Deupararirdapoliticaem 2022? 
MA: Não achei que o momento fosse bom 
para fazer piada. Era um momento grave, 
drásticoe perigoso. Em 2018, fizo Tutorial 
dos Presidentes (com imitações dos candi- | 
datos) e, em 2021,0 Sinta-se em Casa (com 


“Esse episódio tem 
fragmentos terríveis. 
Ao mesmo tempo, 
uma pessoa rezando 
para um pneu tem 
um valor cômico. 

E como o patriota 
do caminhão.” 
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Terapia? Uma nova onda 
de filmes memorialísticos 
se espalha pela indústria 


piadas com vários bolsonaristas). No ano 
passado, eu tinha uma filha de 1 ano em 
casa, e sabia que ia ser superatacado por 
extremistas. Mas, mais do que isso, tem 
aquela questão: vamos fazer humor com 
a Suzane von Richthofen? Não. Em 2022, 
cu não estava rindo. Estava preocupado. 
CC: E dasinvasões no Distrito Fede- 
ral, dá para በየ” Você fez um post escre- 
vendo que o bolsonarismo é defecar no 
Portinari, esfaquear DiCavalcanti, ofe- 
recer cloroquina pra ema... 
MA: Há um revisionismo não só 
co, mas danoção de civilidade, Esse episó- 
dio tem fragmentos terríveis, horripilan- 
tes, como o quadro do DiCavalcanti esfa- 
queado. Ao mesmo tempo, tem fragmen- 
tos engraçados, porque é distópico. O ca- 
ra com a bunda de for: jo Coisas meio 
invasão zumbi. Uma pessoa rezando para 
um pneu tem um valor cômico. É como o 
patriota do caminhão. Ouo chamado para 
os ETs. Essas stêm, obviamente, um 
valor cômico. Com certo distanciamento 
histórico, a gente talvez consiga brincar 
com isso. Mas ainda é difícil processar o 
queaconteceu. Triste é pensar que 08 res- 
ponsáveis não vão ser culpabilizados. Fo- 
ram paraa cadeia os trouxas e alucinados. 
CC: Quais são, neste dia, seus senti- 
mentos em relação à política brasileira? 
MA: Estou confuso. A gente fala muito de 
politica, mas sem se aprofundar na políti- 
ca. A qualidade do debate é triste. ለ gale- 
rafala da faixa fake. Uma faixa é uma coi- 
sasimbólica. E essa abordagem esquerda 
direita, comunismo e capitalismo... Éuma 
coisa meio Guerra Fria, meio Gorbachev 
(risos). O terraplanismo não faz malanin- 


፣ guém? Faz, sim. Porque, a partir do mo- 


mento em que você acredita nele, você 
acredita em qualquer coisa. Se você se 
pergunta se a terra é redonda, você pode 
:“Eseochupa-cabra forde ver- 
dade?” Você começaa basear sua vidaem 
conspirações, E as conspirações são mui- 
tomaisinteressantes que a realidade. 
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Plural 


Imagens da 
introspecção 


TheObserver Os Fabelmans, de Steven 
Spielberg, chama atenção para a onda 
de sofisticados filmes memorialísticos 
produzidos no coração da indústria 


emocionante filme político 
de época Lincoln, Steven 


Spielberg começou a 
eber que precisava contar outra 
'a o diretor, cuja carreira o 
levou dos campos de batalha da Primeira 
egunda Guerra Mundial à linha de 


frente da Guerra dos Mundos em New 


ória. 


Jersey, de um pi 


rque temático de dinos- 
sauros na América Central a um campo 
deconfinamentonaChinaocupa s 
japoneses, as fontes de inspi 


nheciam os limites da imaginação. Mas, 
como revelou Spielberg no festival de ci- 
nema de Toronto, em setembro de 2022, 
iachegadoahorade olhar paradentro, 
de explorar a própria história de vida. 

A história se passa em sua inf 
prós 


ha 


ero estado do Ari 


viciado em trabalho, que foi fundamental 
no desenvolvimento dos primeiros com- 
putadores, aetalen- 
tosa para a música, E ela inclui um dolo- 
rosoe chocante segredo de familia e o co- 
lapso do casamento de seus pais, f 
foram filtradose processados por meio de 
suapaixão pelo cinema. Tudo isso éapenas 
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ligeiramente ficcionalizadonomaravilho- 
soe intensamente pessoal Os Fabelmans, 
em cartaz desde a quinta-feira 12, 

A recepção da crítica foi t 
e difusa quanto o próprio filme, A revis- 
ta Rolling Stone o descreveu como “uma 
das cois 


ic; ) calorosa 


s mais marcantes, esclarece- 


doras e vitais que ele fez”, O Hollywood 
Reporter falou sobre o filme “entrarime- 
diatamente paraa primeiralinhadas me- 
mórias de artistas”, Finalmente, a mais 


privadadas públicas havia convi- 


dadoaspe 
sSpielbergnão é o único autor que 
chegou a um momento de introspecção. 

James Gray,o diretor de grandese for- 
tes histórias nova-iorquinas, como Os 


rarem em sua vi- 


Donos da Noite e A Imigrante, também 


O impacto do 
lockdown e as 
reflexões provocadas 
pela pandemia são 
apontados como um 
ponto de virada em 
algumas carreiras 


fância, à margem da delinquência no 
bairro de Queens, nos anos 1980, pa- 
ra Armageddon Time, que estreou no 
Brasil em novembro. O filme confronta 
culpaca 
ay desde a adolesc 


osarrependimento: 
porG 


O mexicano Alejandro Gon 
Inárritu, diretor de Birdman e O Re- 
gresso, afirma que seu expansivo e 
extravagante Bardo, Falsa Crônica de Al- 
gumas Verdades, disponível na Netflix, 
não é estritamente autobiográfico. Mas 
paralelossão claros: ésobreum célebreci 
neasta mexicano que se muda do país na- 
tal para os Estados Unidos, com reper- 
cussões sobre o destino da própria famí- 


Retorno ao passado. “Este filme é, 
para mim, uma forma de trazer minha 
mãe e meu pai de volta”, disse Spielberg, 
durante estreia mundial do novo projeto 


lia. “Achoque temavercomaminhaidade 
ecomotempoque passou”, disse Iñárritu 
ao LA Times, “Quando os filhos crescem, 
hádesafios para tentar entenderadeci 
ouque qualquer imigrante to- 


o 


quetomei 
mou - de deixar meu pai: 
Já Kenneth Branagh, no ano pa: 
remodelou sua infância em uma Irlanda 
do Norte turbulenta, dentro de uma vi- 
são infantil cálida da familia, do cinema 
eda politica. 
Essaondadefilmesautobiográficosde 
altonível foi aberta por Roma, de Alfonso 


do, 


Cuarón, vencedor de vários Oscar em 
2019, que se baseou na infância de classe 
média do diretor em um subúrbio da Ci- 


dade do México, mas colocou em primei- 


roplanoumadaspessoas maisimportan- 
tes navida da família: a empregada 

Não é, obviamente, uma abordagem 
nova nas cinematografias. Numerosos 
cineastas - Joanna Hogg, por exemplo, 
ou Pedro Almodóvar e, antes, Federico 
Fellini - construíram carreir: 
tirda garimpagem de a 
priasvidas. Mas vemos um grau sem pre- 
cedentes de introspecção - e até vulne- 


pectos das pró- 


abilidade - de autores de r 


nome que, 
até aqui, tinham atravessado as carrei- 
rasreivindicando as fronteiras distantes 
arrativa cinematográfica. É justo di- 
zer que o cine-memória está vivendo um 
momento especial. Mas por que agora? 


dar 


Há uma ideia persistente do filme au- 
tobiográfico como um ponto marcante 
numacarreira, algo que vem no início ou 
no final do corpo da obra, Falando após 
a estreia mundial do filme, em Toronto, 
Spielberg enfatizou que Os Fabelmans 
não é um ponto final: “Não é porque de- 


idime aposentare este éo meu cantodo 
isne, não acreditem ni 
Mas um fator que ele e Branagh cita- 
am como significativo foi o ponto forço- 
sodapandemiae avaliações porela 
provocadas. O isolamento social nos le- 
vou a olhar para dentro e a primeira on- 
dade Covidnos confrontou com a inevi- 
tabilidade da nossa morte, 

Embora Spielberg tenha pensado em 
um filme de memórias pela primeira vez 
há uma década, foi só na pandemia que 
o momento pareceu finalmente chegar. 
“Quando veio a Covid, todos tinhamos 
muito tempo e muito medo. À medida que 
ascoisas ficavam cada vez piores, eu pen- 
sava se ia deixar alguma coisa para trás, 
o que eu precisava resolver e desembru- 
lhar sobre minha mãe, meu paieminhas 
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Plural 


Vulnerabilidades expostas James 
Gray, em Amarggedon Time, e Kenneth 
Branagh, em Belfast, também usaram, 
suas infâncias como fonte de inspiração 


irm 
de trazi 

No ano pa 
sobre Belfast, Branagh disse quase o 
mesmo: “No momento em que chega- 
ao início do primeiro lockdown, ti- 
ño geral do quanto o tem- 


Este filmeé, paramim, uma forma 
er minha mãe e meu pai de volta” 
falando 


sado, 


mos 


ve essa sensa 


po era precioso - simplesmente, não 


sabemos mais o que o futuro no: rva. 
Eu estava chegando aos 60 e de repente 


senti como se nào tivesse escolha a não 


ser tentar contar essa história”, 

Pode haver outro fator em jogo: uma 
sensibilidade crescente sobre quem vai 
contar qual história, ligada à polí! 
identitária, É improvável que se A Cor 
Púrpura fosse feito hoje, Spielberg fosse 


aceito como diretor sem qualquer tipo 
de contestação. Seu nome 
ditos de uma adaptação mu 
mance de Alice Walker a ser lançada no 
próximo ano, mas como produtor. A di- 
reção cabe ao cineasta afro-americano 
Blitz Bazawule, Quando a ideia do direi- 
to de reivindicar as histórias de outr: 
pessoas é cada vez mai: 
raracâmeraparaaprópriavidapodeser 
uma decisão lógica. 


tá nos cré- 
Ido ro- 


sic; 


s 


examinada, vi- 


“Vimos que a política identitária tem 
sido centrada no cinema independente, 
especialmente nos primeiros trabalhos. 
Esinto queisso deve terimpactado, talvez, 
alguns dos “mestres”, diz a produtora de 
cinema e chefe do fundo do British Film 
Institute, Mia Bays. “Grande parte da jor- 
imesmo 


nada de umartista é entender 


através de sua arte. Eacho queo público e 
aindústria estão exigindo autenticidade” 

Mas então há outra opção: que o ci- 
ne-memória é essencialmente uma for- 
ma de terapia muito pública e muito ca- 
ra. Esse pode ser o caso de Gray, que, 
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Diante da crescente 
sensibilidade em 
relação ao lugar de 
fala, a autobiografia 
mostra-se uma 
decisão mais lógica 
-፦፦፦. 


através do Armageddon Time, confron- 
taaprópria culpa pelo abandono de uma 
amizade num momento de crise, Pouco 
depois da estreia em Cannes, ele disse: 
“Tentei ser o mais honesto possível e, de 
certa forma, me responsabilizo o máxi- 
mo possível... Para mim, o processo pelo 
qual qualquer pessoa criativa deve pas- 
sarnão é promover uma ideia cor-de-ro- 
ealizar 


sa agradáveloumentiros 


ma 


algo honesto, porque é aí que o diálogo e 
o debate podem começar”. 

Embora Spielberg não tenha contado 
sua própria história antes, o relaciona- 
mento espinhoso com seu pai influen- 
eus filmes. E.T. - O E. 
traterreste começou como uma tentati- 

vade contar ahistória do divórcio deseus 


ciou muitos de 


pais, “Mesmo depois de saber a verdade 
(sobre o rompimento), culpei meu pai: 

Enquanto nos filmes anteriores as 
figuras patern: 
negligentes, em Os Fabelmans o pai, 
interpretado por Paul Dano, é tratado 
com mais simpatia. Há uma sensação de 
encerramento. Talvez, aos 75 anos, com 
uma carreira cinematográfica de quase 
cinco décadas, Steven Spielberg tenha, 
finalmente, feitoas pazes 001.0 passado. + 


s eram distantes, até 


Tradu 


jo de Luiz Roberto M. Gonçalves. 


Plural 


Uma princesa 
agora imperfeita 


CRÍTICA CORSAC 
DIFUNDIDO POR SISSI E REFLETI 
NEMANA DEUMCE 


as foi molda- 


imagem das prine 
daporanimações da Disneye pe- 


la trilogia Sissi, que converteu a 
imperatriz Elisabeth da Áustriano retra- 
to de faces rosadas e olhos faiscantes de 
Romy Schneider. Corsage, em cartaz des- 
deaquinta-feira12, reencontra Elizabeth 
ocupando o mesmo posto real, mas reco- 
berta por outras vestes e significados. 
O longa-metragem dirigido pela aus- 
tríaca Marie Kreuzer vem sendo compara- 
doàs desconstruções dos mitos de figuras 
reai em Maria Antonieta, por Sofia 


SCONSTRÓI O IMAGINÁRIO 
SOBRE O 


PAPEL 
IDEAL FEMININO 


Coppola, eem Spencer, por Pablo Larrain. 

De fato, ostrês filmes dedicam-se, em 
parte, acorroeras imagens prontas, mos- 
trando suas personagens históricas sob 
uma luz dissonante, E a exibir as fragi- 
lidades que ficaram mascaradas sob 0 
manto da perfeição ou da felicidade im- 
posto pela realeza. Corsage, contudo, 
dialoga de modo mais direto com o pa- 
peldo cinemana construção de um ima- 
ginário e de ideais femininos. 

Os três filmes dirigidos pelo austri- 
aco Ernst Marischka entre 1955 e 1957 


Aatriz Vicky Krieps 
foipremiadano 
Festivalde Cannes 


faziam parte de uma estratégia de pro- 
duzir uma boa imagem da Áustria, cor- 
roída pelos comprometimentos com o 
nazismo até uma década antes. ላ doçu- 
ra, o ar juvenil e o romantismo cafona 
temperavam aquelas produções em que 
Schneider assumia a aura de perfeição 
para as moças dos anos 1950, 

A atriz austríaca retomou a persona- 
gem em Ludwig. No filme de 1972, de 
Luchino Visconti, monstro sagrado do 
cinema italiano, Sissi ressurgiu envolta 
em sombras. No lugar da inocência pri- 
maveril dos anos 1950, a onda femin 
que emergiu nas décadas seguintes jáha- 
via libertado sua consciência em relação 
às armadilhas do poder, 

O título Corsage remete a um forte 
símbolo de contenção e restrição:o corpe- 
teque moldava a figura feminina, impon- 
doaos corpos uma forma quaseinumana. 


Aatriz Vicky Krieps, premiada pelo de- 
sempenhono Festival de Cannes de 2022, 
completa a releitura a contrapelo. Sua 
Elizabeth não é uma anacrônica adoles- 
centerevoltada, mas uma mulher madura, 
refém dos códigosrestritosecuriosa pelas 
novidades, entreas quais estavao cinema. 

A técnica, que ela descobre por meio 
do inventor Louis Le Prince, um dos pio- 
neiros do cinema, revela-se como novo 
meio não apenas de registrar, mas tam- 
bém de construir imagens. 

Em vez da modorrenta fórmula das 
cincbiografias, Corsage arranca Sissi de 
sua prisão romântica para mostrá-la co- 
mo testemunha de seu próprio tempo. 

Por meio de seu olhar, a política esca- 


| pa da alçada patriarcal e revela-se nos 


corpos e nos hospitais, onde as mulheres 
eram tratadas como “histéricas”, Quan- 
do jovens, elas apenas reproduziam a ve- 
lhaordem. 

Elizabeth deixa de ser, assim, uma fi- 
gura histórica e torna-se uma alma vi- 
va, que pulsa ainda transmite sinais. + 
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AFONSINHO 


Dias de perdas 


p ላ apreensão em 

relaçào à posse de Lula, 

a partida de Pelé, 

o domingo sinistro e, 
agora, a morte de Roberto 
Dinamite tornam 

duro o início do ano 


" e vez em quando na vida há 
que se atravessar um deser- 
to embora à sua volta esteja 

(pareça) tudo tão perto.” Passar de um 

ano a outro nunca foi tão difícil, 

Aapreensão emrelação à posse do pre- 
sidente Lula, a partida de Pelé, o domingo 
sinistro e, agora, a morte de Roberto Di- 
namite, Maso exercício da perseverança, 
ao longo da vida, nos ensina a resistirea 
seguir em frente. 

Estesdias têm sido de alerta e ação. Al- 
gumas frases me voltam à cabeça: “É pr: 
ciso estar atento e forte” e “O preço dali- 
berdade é a eterna vigilância”. 

Assim que se deu a eleição de 2018 e te- 
veinício o desastroso desgoverno, escrevi 
aqui mesmo que a solução para nossa en- 
rascada era um condomínio em Miami, o 
endereço dos “gusanos”, os fugitivos la- 
tino-americanos. Atravessamos sofridos 
anos de barbárie anunciada até chegar- 
mos às cenas brutais do domingo 8. 

Como vai, deagoraem diante, ficarasi- 
tuação? Mesmo o País tendo, por sorte, na 
liderança máxima, um brasileiro genuíno 
com visão profunda e instantânea, o de- 
safio é grande. 

Durante o período pré-eleitoral, Lula 
foi o primeiro a procurar o Geraldo 
Alkmine, a despeito das criticas imedia- 
tas, a enxergar que, senão fosse reunido 
todoo espectro democrático, seriaimpra- 


ticáyel vencer, porvias eleitorais, o ódio. 
Elesabia haver, do outro lado, a dispo- 
sição deimporuma ditadura disfarçada, 


| mas explicitada pelos gestos de “armi- 


nha” e o anúncio de “umas 30 mil mor- 
tes” pela pandemia da Covid-19. 

A quem cabe a responsabilidade de 
termos ficado submetidos a tamanha 
fragilidade e de sermos agora novamente 
assaltados pelas mesmas ameaças com- 
pletamente despropositadas? 


Estamos atravessando um momen- 
tocrítico, que pode ser transformado em 
mais umaoportunidade de alcançar nos- 
sa independência de fato. 

Mesmo antes da barbárie que vimos 
acontecer no Distrito Federal, já sabía- 
mos das dificuldades enormes que se- 
riam enfrentadas para se administrar 
um vasto conjunto de forças e interes- 
ses. Inclusive, porque temos no Congres- 
so Nacional a força do “centra 
lo de conservadorismo, 

O momento é de alerta máximo, não 
só pelas demonstrações tresloucadas na 


Dinamite:o maior artilheiro do Brasileirão 


sede dos nossos poderes máximos como 
pela extensão da retaguarda que estána 
origem e deu suporte Aquele pesadelo, 

A maioria domovimento eracompos- 
ta de paus mandados dirigidos por rea- 
cionários bem orientados, bem finan- 
ciados e até então protegidos por repar- 
tições militares. 

Parte dos envolvidos nos ataques foi 
iludida pela desinformação, propalada 
por meios midiáticos de direita em re- 
des sociais. 

Apenas a comunicação, em todos os 
níveis - político, cultural e educacional- 
é capaz de propiciar o esclarecimento 
da população em relação ao que signi- 
fica a independência de fato e o que é a 
submissão neocolonialista que nos man- 
tém agrilhoados, 

Neste momento grave, a morte de Pe- 
16 e a posse do presidente Lula mostram 
ao mundo e, principalmente, a nós mes- 
mos, que o Brasil é capaz de revelar ci- 
dadãos preparados para garantir nossos 
valores e contribuir para a harmonia da 
humanidade, 

Outra grande figura deste País que re- 
tornou aos nossos pensamentos estes 
dias, e por um motivo triste, foi Roberto 
Dinamite, assim aclamado graças às ex- 
plosões de alegria que seus gols trouxe- 
ram para os torcedores. O sorriso ilumi 
nado erauma marcado menino de Caxias 

Roberto é, até hoje, o maiorartilheiro 
do campeonato brasileiro, Os dados su- 
bestimados de sua carreira, muito por 
conta de sua simplicidade, fizeram dele 
o maior ídolo da torcida vascaína. 

Dinamite, além de tudo que fez em 
campo, construiu uma carreira na polí- 
ticapúblicaeainda foi presidente do Vas- 
codaGama. Morto aos 68 anos, fez ques- 
tão deser sepultado em Caxias, suaterra 
edeseus familiares. e 
redacao(Bcartacapitalcombr 
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COMPLEXO ESPORTIVO DO MA 


TADE 


aatis 


aApriSTÃO 


ARTHUR CHIORO 


Saúde é democracia 


ው O movimento que 
articula a nova direita 
em âmbito internacional 
coloca em risco não só 

o Estado Democrático de 
Direito, mas os sistemas 
universais de saúde 


ntre 1988 e 2016,0 SUS foi cons- 

truído como a resultante de um 

contrato social que atravessou 
governos, Ergueu-se como política de 
Estado para prestar ações e serviços 
com base em responsabilidades com- 
partilhadas entre entes federativos e 
teve a participação social - por meio de 
conferências e conselhos de saúde nas 
três esferas de governo - como um ele- 
mento constitutivo, 

Sua expansão possibilitou progres- 
sos fundamentais em direção à garan- 
tia de acesso universal. Vários estudos 
apontam sua eficácia para reduzir de- 
sigualdades sociais e melhorar os resul- 
tados de saúde, incluindo a diminuição 
demortalidade infantil, hospitalizações 
evitáveis e mortalidade evitável. 

Estudos recentes mostram ainda seus 
benefícios na redução das desigualdades 
raciaise na proteção contraosefeitosda 
crise econômica de 2015. Em 2016, a ex- 
pectativa de vida dos brasileiros chegou 
a75anose9 meses, vinda de 65 anose 3 
meses, em 1990, Nesse mesmo período, 
a mortalidade infantil caiu de 53,4 para 
13,3 óbitos anuais. 

Nosso Programa Nacional de Imu- 
nizações (PND), com cobertura vacinal 
superior a 95% das populações-alvo, as- 
sim como programas exitosos a exemplo 


dosde transplantes, HIV/Aids, hepatites | 


e tabagismo tornaram o SUS uma refe- 
rênciainternacional. Senão fe 
teríamos tido um resultado ainda mais 


trágico no enfrentamento da pandemia. | 

A participação no Grupo Técnico da | 
Saúde na transição governamental, no | 
fim de 2022, me permitiu constatarem | 


profundidade como um ciclo de gover- 
no de extrema-direita, antidemocráti- 
co, agiu para desconstruir as bases do 
ma nacional de saúde. 


O diagnóstico sobre a atuação do Mi- | 
| indica como é possível, em curto espaço 


nistério da Saúde indica um verdadeiro 
caos, ainda que não seja uma novidade, 
dada a forma criminosa como o gover- 
no atuou no enfrentamento da pande- 


mia, resultando em mais de 693 mil óbi- | 


tos por Covid-19, 


Bolsonaro trocou ministros, desmon- 


toua equipe técnica do órgão e tentou in- 
terferirna Anvisa. Substituiu a gestão téc 
nicae cientifica poruma linha de coman- 
do militar, Tornou o Ministério da Saú- 
de uma fonte disseminadora de fake news, 
apregoando tratamentos ineficazes e in- 
citando a população anão usar m: 
enão praticar o distanciamento físico. 
De acordo com o TCU, ocorreu um 
“apagão cibernético”, com perda de dados 
dos cidadãos, inclusive sobre as vacinas 
para Covid-19, caracterizando uma total 
desestruturação dos sistemas deinforma- 
ção sob responsabilidade do ministério. 


O descaso resultou, além de tudo, no | 


acúmulo de pacientes em filas intermi- 
náveis, fruto da diminuição acentua- 
da de consultas, cirurgias e diagnósti- 


cos, retardando o início do tratamento ; 
de doenças, como as cardiovascularese | 
asneoplasias. Levou ainda à explosão de | 


casos de transtornos mentais e uso abu- 
sivo de álcool e outras drogas, 
O enfraquecimento da capacidade de 


seo SUS, | 


| umsistema nacional de 


coordenação nacional do SUS, de articu- 
lação de políticas e programas de saúde 
ca fragilização da autoridade sanitária 
nacional resultou não sóem uma respos- 
tadébilà pandemia, mas na desestrutu- 
ração de políticas e programas bem-su- 
cedidos, como o Programa Nacional de 
Imunizações (PNI), de Atenção Básicae 
do Mais Médicos, de Assistência Farma- 


| cêutica (Farmácia Popular), Aids, Saúde 


Mentale Saúde da Mulher, entre outros. 
Aanálise desse ciclo de governo de ex- 
trema-direita, recentemente concluído, 


de tempo, avançar na desconstrução de 
iúde de caráter 
o se dá no bojo de alianças 
e interesses político-clientelistas e pri- 
de mercado. 

Aat o político-institucional fun- 
damentada na adoção do negacionismo 
enaocupação do aparelho de Estado por 
forçasobscurantistas expressa a edifica- 
ção de um modo de governar que adotou 
políticas de austeridade fiscal de longo 


| prazo. Talação potencializouo desfinan- 
| ciamento público e enfraqueceu e desor- 
caras | 


ganizou o SUS, resultando em grave de- 
sestruturação da sua governança, com 


| piora significativa nos indicadores e na 


capacidade de resposta às necessidades 
de saúde da população. 

O que vislumbramos no Brasil deve 
servir como aprendizado, inclusive pa- 
raoutros países, umavez que há em cur- 
so um movimento internacional e sina- 
lizações de avanços de regimes populis- 
tas de extrema-direita. 

Trata-se de um movimento que arti- 
culaanova direitaem âmbito internacio- 
nal, e que coloca em risco o Estado De- 
mocrático de Direito, as instituiçõeseas 
políticas sociais inclusivas, como os sis- 
temas universais de saúde, + 
redacao@cartacapital.com.br 
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PAPELE CARBONO 


O papel das revistas e jornais vem de árvores cultivadas. 
Elas sequestram carbono da atmosfera ajudando a combater 
as mudanças climáticas. Uma ótima notícia para os leitores! 
Depois de ler, compartilhe e recicle. 


o 
Descubra incríveis [s]? [a] LOVES 
histórias sobrea em PAPER 
pegada ambiental E 


do papel 
PREÇO ኢመ lovepaper.org.br 


A SUA D0AÇA0 AJUDA A 
TORNAR ISSO POSSÍVEL. 


VOCÊ PODE FAZER A DIFERENÇA NA 
VIDA DESSAS CRIANÇAS E AJUDÁ-LAS 
A ALCANÇAR SEU PLENO POTENCIAL. 


Doe pelo QR Code ao lado, 

pelo PIX 

pixBfundacaodorina org br 

ou via depósito bancário: 

Banco Bradesco - Agência 3391- 

Conta 27122-5 / CNPJ: 60.507.100/0001-30 


CAPACITAR PROFESSORES, OFERECENDO 
APOIO PARA QUE AS CRIANÇAS POSSAM 
APRENDER A LER E ESCREVER. 

ASSIM, AJUDAMOS ለ DESENVOLVER ል 
AUTOCONFIANÇA E A AUTONOMIA QUE 
ELAS PRECISAM PARA EXPLORAR 0 
MUNDO E VIVER PLENAMENTE. 


፡ 
Canal de Relacionamento com Doadores: 4 
(1) 5087-0999 - opção 4 FUNDAÇÃO 
relacionamentoQfundacaodorina.org.br DORINA 

NOWI 


www.fundacaodorina.org.br PARA CEGOS 


